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BRASIL VENCE 
MAIS UMA PELADA, 
AGORA CONTRA A 
BÓSNIA: 2 A 1
Com um gol contra no último 
minuto de jogo, seleção brasileira de 
Mano Menezes completou quinta 
vitória sobre equipes sem expressão 
no futebol.

/ TRIBUNAL / DESEMBARGADOR CAIO ALENCAR PROMETE LIBERAR AMANHÃ BALANÇO DA 
INVESTIGAÇÃO QUE IDENTIFICOU DESVIOS NO TJ E RESULTOU NA PRISÃO DE QUATRO SUSPEITOS

GOVERNO 
CONTRATA EX-
PRESIDENTE DO 
BC PARA DEFINIR 
CONTA ÚNICA  

SINDICÂNCIA
DOS PRECATÓRIOS 
SERÁ DIVULGADA

RN VAI PAGAR 
PISO NACIONAL 
DA EDUCAÇÃO 

CURIÓ ASSINA 
HOJE COM O 
AMÉRICA

CAPIXABAS VÊM 
SENTIR VENTOS 
POTIGUARES

VEREADORA VAI 
PEDIR SEQUESTRO 
DE BENS NA CEI

Estado se antecipa à avaliação 
de greve dos professores e avisa 
que vai cumprir ‘Lei do Piso’

Atacante conseguiu resolver 
situação com time coreano e 
chega hoje para jogar no RN.

Comitiva do Espírito Santo quer 
parceria com RN para aproveitar 
energia eólica.

A vereadora Sargento Regina pedirá 
o sequestro de bens dos  secretários 
envolvidos em irregularidades 
identifi cadas na CEI dos Contratos. 
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A COMISSÃO ESPECIAL da Câma-
ra dos Deputados aprovou on-
tem o texto base da Lei Geral 
da Copa, que regulará a compe-
tição. Mas os pontos mais polê-
micos do projeto serão votados 
somente hoje. 

Por acordo dos líderes dos 
partidos, temas como a libera-
ção de bebida alcoólica nos es-
tádios e regras para a meia-
-entrada serão discutidos 
separadamente. 

O texto da Lei Geral da Copa 
deverá ir ainda ao plenário da 
Câmara e seguir para o Senado 
antes de virar lei. 

Pelo texto do relator, os es-
tudantes terão meia-entrada so-
mente na categoria 4 de ingres-
sos, a chamada “cota social”. O 
benefício valerá também para 

integrantes do Bolsa Família, e o 
preço fi nal deverá sair a US$ 25. 

Os idosos terão o desconto 
em todas as categorias, com in-

gresso de até US$ 900. 
Segundo o relator Vicente 

Cândido (PT-SP), a meia-entra-
da na categoria 4 foi a solução 

encontrada para atender aos es-
tudantes e à Fifa. 

Depois de diversas mudan-
ças, o projeto apresentado na 
comissão libera o consumo de 
cerveja nos estádios, desde que 
em copo plástico e somente du-
rante o Mundial e a Copa das 
Confederações. 

Mas há resistência de procu-
radores estaduais e de deputa-
dos federais. 

Outro tema polêmico era a 
extensão da responsabilidade 
da governo por prejuízos da Fifa 
com a Copa. 

No texto fi nal, fi cou a ver-
são feita pelo governo, que só 
bancará prejuízos em casos de 
“ação ou omissão”. Haverá um 
detalhamento dessas situações 
posteriormente.
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FOLHAPRESS

A CÂMARA APROVOU ontem, por 318 
votos a 134, o texto principal do 
projeto que cria o fundo de previ-
dência complementar do servidor 
público. O projeto, que segue para 
análise do Senado, ainda pode so-
frer modifi cações em nova vota-
ção marcada para hoje. 

A proposta iguala o teto das 
aposentadorias dos servidores pú-
blicos federais civis ao do regime 
privado da previdência. Com isso, 
o valor máximo do benefício pago 
pela União será de R$ 3.916,20 
(atual teto do INSS) pelo descon-
to de 11% do salário. 

Quem quiser um benefício 
maior terá que pagar uma con-
tribuição à parte, que irá para um 
fundo complementar. O gover-
no também contribuirá para este 
fundo, empatando o índice apli-
cado pelo funcionário, até o limi-
te de 8,5%. A mudança no sistema 
previdenciário, que valerá, obriga-
toriamente, apenas para os novos 
servidores, é uma prioridade para 
o governo, que quer acabar com o 
defi cit do setor. 

Dados da equipe econômi-
ca mostram que os cerca de 950 
mil aposentados e pensionistas 
na União, geraram, no ano passa-
do, um defi cit de cerca de R$ 60 bi-
lhões. Enquanto isso, no INSS (Ins-
tituto Nacional do Seguro Social), 
que banca a aposentadoria do se-
tor privado e tem mais de 20 mi-

lhões de aposentados e pensionis-
tas, o defi cit do setor é de R$ 35 
bilhões. 

NEGOCIAÇÕES 
Para viabilizar a aprovação da 

proposta, o Planalto teve que fa-
zer diversas concessões. Uma de-
las abriu a possibilidade de a ges-
tão dos recursos do fundo ser fei-
ta por carteira própria, levando a 
oposição a criticar uma possível 

partidarização. 
Na proposta original, a admi-

nistração dos ativos era repassa-
da, obrigatoriamente, a uma insti-
tuição fi nanceira. 

Junto com o PSDB, o DEM 
deve tentar votar destaque que 
obrigue a realização de sabatina 
para os gestores do fundo, como 
alternativa para diminuir a infl u-
ência política. O temor dos parti-
dos da oposição acontece porque 

o fundo deve se tornar a maior 
entidade fechada de previdência 
complementar presente no mer-
cado brasileiro. 

O governo também aceitou 
criar um Fundo de Cobertura de 
Benefícios Extraordinários para 
arcar com aposentadorias espe-
ciais, além de abrir a possibilidade 
da criação de três fundos, um para 
cada Poder (Executivo, Legislativo 
e Judiciário).

DURANTE OS PRÓXIMOS 61 dias, 
os contribuintes terão de pres-
tar contas à Receita Federal so-
bre os ganhos obtidos no ano 
passado. O órgão espera receber 
25 milhões de declarações neste 
ano, ante 24,37 milhões em 2011. 
Como nos anos anteriores, a Re-
ceita fez pequenas alterações no 
programa da declaração do IR 
deste ano. 

O programa não vai mais 
permitir a impressão de todos os 
Darfs (documento de arrecada-
ção) de uma só vez -no caso de 
contribuinte que tiver imposto a 
pagar após a entrega da declara-
ção e optar pelo parcelamento. 
Assim, o programa emitirá ape-
nas o Darf da primeira cota. Nos 
meses seguintes, será preciso en-
trar no programa Sicalc (da pró-
pria Receita) e emitir novos Dar-
fs já atualizados pela Selic. 

Doações em dinheiro aos 

Fundos dos Direitos da Criança 
e do Adolescente nacional, es-
taduais e municipais -feitas en-
tre 1º de janeiro e 30 de abril des-
te ano (último dia para a entre-
ga das declarações)- poderão ser 
abatidas já na declaração des-
te ano. 

Sem essa permissão, esses 
valores poderiam ser abatidos 
apenas em 2013. 

O abatimento só será permi-
tido até o limite de 3% do IR de-
vido na declaração, observado 
o limite global de 6% do impos-
to devido. Essa dedução só vale 
para quem optar pelo modelo 
completo. 

Os contribuintes que têm 
renda tributável elevada (R$ 
833,3 mil mensais, ou R$ 10 mi-
lhões por ano) serão obrigados 
a enviar a declaração à Receita 
com a utilização de certifi cado 
digital. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

Demorou, mas chegou. Ou 
melhor, tem chegada prevista 
para hoje. Conforme adiantado na 
edição desta terça-feira do NOVO 
JORNAL, o América anunciou ontem 
a contratação do atacante Lúcio 
Curió, ídolo da torcida americana 
e que estava defendendo o Ulsan 
Hyundai, da Coréia do Sul. O 
anúncio foi feito pelo presidente 
do clube, Alex Padang, durante a 
reunião do Conselho Deliberativo. 

Até ontem alguns detalhes 
separavam Curió do América. O 
principal deles era referente à multa 
rescisória do jogador com o clube 
sul-coreano, que pedia o pagamento 

imediato dos US$ 450 mil dólares 
previstos pelo contrato, ao passo que 
o América tentava o dividir o valor 
em três parcelas. Agora, segundo 
Padang, o clube não terá ônus algum 
para tirar Curió o futebol asiático. 
“Ele que resolveu lá com o clube 
dele”, disse. 

Ainda de acordo com o 
presidente, o jogador deve chegar 
na manhã de hoje a Natal, quando 
imediatamente deverá assinar 
novamente seu contrato com o 
Alvirrubro. Curió vestiu a camisa 
rubra em 2009, quando tornou-
se artilheiro e ídolo da torcida 
americana. O jogador vinha 
negociando com o Alvirrubro há 
algumas semanas e estava “ de 
férias” na Paraíba. 

EM MEIO ÀS críticas sobre sua 
atuação no Conselho Nacional 
de Justiça, a corregedora Eliana 
Calmon disse que os juízes de-
centes do país não podem ser 
confundidos com meia dúzia de 
vagabundos infi ltrados na ma-
gistratura brasileira. 

Em audiência na Comissão 
de Constituição e Justiça do Se-
nado, Calmon disse que as in-
vestigações devem ocorrer em 
vários setores para apontar as 
falhas do Judiciário. 

“Precisamos abrir em di-
versos fl ancos para falar o que 
está errado dentro da nos-
sa casa. Faço isso em prol dos 
magistrados sérios, decentes, 
que não podem ser confundi-
dos com meia dúzia de vaga-
bundos que estão infi ltrados na 
magistratura.” 

Na audiência, a corregedora 
vez diversas críticas à atuação 
de juízes. Disse que o Judiciá-
rio vive uma crise ética: “É di-
fi cílimo um tribunal julgar de-

sembargador. Se ele tem a sim-
patia do colegiado, e os malan-
dros são sempre extremamente 
simpáticos, o tribunal não tem 

poderes para julgar. Não tenho 
medo dos maus juízes, mas do 
silêncio dos bons juízes que se 
calam na hora do julgamento”.

JUÍZES NÃO PODEM SER 
CONFUNDIDOS COM “MEIA 
DÚZIA DE VAGABUNDOS”

/ JUSTIÇA /

 ▶ Eliana Calmom, do CNJ, defende investigações para o Judiciário

 ▶ Comissão decidiu discutir temas polêmicos em separado

ANA VOLPE / AGÊNCIA SENADO

GUSTAVO LIMA / AGÊNCIA CÃMARA

Lei geral é aprovada sem temas polêmicos
/ COPA 2014 /

CÂMARA APROVA

/ APOSENTADORIA /  DEPUTADOS APROVAM PROJETO QUE CRIA A PREVIDÊNCIA 
COMPLEMENTAR PARA OS SERVIDORES DA UNIÃO

 ▶ No plenário, 318 deputados votaram favoravelmente ao projeto que cria o novo fundo previdenciário

JOÃO BATISTA / AGÊNCIA CÃMARA

DECLARAÇÃO DO IR 
COMEÇA AMANHÃ

NÃO DÁ PARA RESTRINGIR 
A INTERNET, DIZ GOOGLE

/ IMPOSTO /

/ TECNOLOGIA /

 ▶ Curió, da Coréia do Sul para Natal, sem escalas

HUMBERTO SALES / NJ

CURIÓ POUSA NO AMÉRICA

MAIS E MAIS governos vão tentar 
restringir a internet. Mas vão fa-
lhar. O diagnóstico é de Eric Sch-
midt, o homem que fala pelo 
Google.

“A internet é como água, vai 
achar seu caminho”, afi rmou o 
presidente do conselho da em-
presa que detém o site mais po-
pular do mundo. 

Para ele, a rede tem de man-
ter distância não só de qualquer 
governo como também das Na-
ções Unidas. 

“Os princípios da internet 
são diferentes dos da ITU [Or-
ganização Internacional de Te-
lecomunicações, braço da ONU 
no setor]”, afi rmou Schmidt. “Ela 
iria balcanizar a internet, fazer 
com que cada pedaço seja regu-
lado de modo diferente. Seria um 
desastre.” 

O executivo fez a princi-
pal palestra do dia no Mobile 
World Congress, em Barcelona, 

o maior evento anual do setor de 
telecomunicações. 

Sua defesa da liberdade da 
rede não tardou em encontrar 
um refl exo direto no mundo 
real, já na sessão de perguntas e 
respostas. 

Um iraniano lhe perguntou 
por que o próprio Google veta 
alguns downloads em seu país. 
Surpreso, Schmidt consultou um 
advogado e respondeu que isso 
ocorre por decisão do governo 
dos EUA. “Eu estou do seu lado”, 
disse Schmidt ao iraniano. “Mas 
não existe banda larga na prisão.” 

Nessa lógica, o executivo 
emendou elogios ao maior ri-
val de seu site, o Facebook, que 
um dia antes anunciara planos 
de desenvolver tecnologias para 
acabar com a supremacia de Ap-
ple e Google no mercado móvel. 
“Qualquer coisa que deixe pesso-
as mais conectadas e mais on-li-
ne é boa”, disse Schmidt. 

FUNPRESP
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OS FRUTOS DA

/ PRECATÓRIOS /  PRESIDENTE DA COMISSÃO INTERNA QUE INVESTIGA 
INDÍCIOS DE IRREGULARIDADES, DESEMBARGADOR CAIO ALENCAR 
APRESENTARÁ AMANHÃ O PRIMEIRO BALANÇO DA SINDICÂNCIA; JUÍZA 
AUXILIAR DA CNJ TAMBÉM VAI FALAR SOBRE A VISTORIA QUE REALIZA

INVESTIGAÇÃO

Para o delegado de Crimes 
Contra a Ordem Tributária (Dei-
cot), Marcos Dayan, também não 
há a necessidade de levantar a de-
lação premiada. “Isso ainda não 
nem foi discutido”, disse ele. Ele ex-
plicou que, como o inquérito pro-
duzido pelo Ministério Público já 
consta com provas contundentes 
sobre o esquema de desvio de re-
cursos, cujo termo técnico é pecu-
lato, a oferta do benefício judicial 
ainda não é essencial para o enca-

minhamento das investigações.
“Eu acredito que está tudo 

ocorrendo perfeitamente bem [in-
vestigação do MP]. Desde que eu 
entreguei meu relatório, não re-
cebi nenhuma nova diligência so-
bre o assunto”, comentou Marcos 
Dayan. 

Caso fosse realmente ofertado, 
Carla Ubarana Leal poderia tro-
car as “informações privilegiadas” 
pelo cumprimento da pena em re-
gime semi-aberto, pelo perdão ju-

dicial, e até por uma diminuição 
da pena. Isso, claro, se já estivesse 
sido condenada. 

Na edição de ontem do NOVO 
JORNAL, o advogado Felipe Cor-
tez, que defende a ex-chefe da Di-
visão de Precatórios, já havia ne-
gado que sua cliente tenha recebi-
do tal oferta do Ministério Público. 
“Ninguém me ofereceu esse artifí-
cio. Até porque não há o que dela-
tar”, disse Cortez. 

O advogado tem até o dia 5 

de março para apresentar a defe-
sa de Ubarana na 7ª Vara Crimi-
nal. Ela foi denunciada à justiça 
pelo Ministério Público por crimes 
de  peculato, inserção de dados fal-
sos em sistema informatizado ou 
bancos de dados da administra-
ção pública (SAJ), extravio de do-
cumento público, falsidade ide-
ológica e formação de quadrilha. 
Ubarana continua presa na ala fe-
minina no Complexo Penal João 
Chaves, Zona Norte. 

O DESEMBARGADOR CAIO Alencar 
prometeu para amanhã a 
divulgação do primeiro balanço 
produzido pela Comissão de 
Investigação dos Precatórios 
do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN).  A 
sindicância interna chefi ada pelo 
desembargador já analisou mais 
de sete mil processos da divisão 
de precatórios da justiça potiguar, 
onde despontam indícios de 
irregularidades que culminaram 
com a prisão da ex-chefe do setor, 
Carla Ubarana Leal, e o marido 
George Leal e outras quatro 
pessoas.

As informações serão 
repassadas à imprensa às 10 
horas, na sede do Poder Judiciário 
estadual, com a presença da juíza 
auxiliar da Corregedoria Nacional 
de Justiça (CNJ), Agamenilde 
Dantas, que também fará a 
primeira análise da visita da 
CNJ ao Tribunal de Justiça. Ela 
iniciou na última segunda-feira 
o processo de reestruturação da 
Divisão de Precatórios. 

O desembargador Caio 
Alencar recebeu ontem do Banco 
Brasil a documentação referente 
aos processos de títulos pagos 
entre os anos de 2007 e 2011, 
período em que supostamente 
ocorreram fraudes e desvios de 
recursos fi nanceiros na corte 

judicial. O relatório fi nal da 
sindicância interna deverá ser 
publicado somente em abril. 

Os documentos do BB são, 
na verdade, extratos de liberação 
de pagamentos. Através das 
movimentações feitas pela 
conta judicial, para onde eram 
destinados os recursos dos 
precatórios, os servidores do 
Banco do Brasil poderão descobrir 
quem, de fato, recebia os valores.

Desta forma, estes dados 
bancários que trazem as 
informações de  credores 
- pessoas que acionaram 
judicialmente um ente público, 
seja municipal, estadual ou 
federal - podem revelar o 
montante fi nanceiro desviado. 

O período de tempo analisado 
pela Comissão Interna do TJ é o 
mesmo em que Carla Ubarana 
Leal esteve à frente das regulações 
de pagamento. Ela é uma das seis 
pessoas envolvidas no escândalo de 
desvio do erário da justiça potiguar.

Como foi divulgado na edição 
de ontem do NOVO JORNAL, 
não foi ofertado o benefício de 
“delação premiada” à serventuária 
de justiça. De acordo com a 
assessoria de imprensa do 
Ministério Público Estadual, 
ainda não houve qualquer 
movimentação dos promotores 
do patrimônio público em 
oferecer este tipo concessão em 
troca de informações sobre o 
escândalo dos precatórios. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SEM COGITAR A 
DELAÇÃO PREMIADA 

 ▶ Desembargador Caio Alencar, presidente da Comissão de Investigação do TJ  ▶ Agamenilde Dantas,  juíza auxiliar da Corregedoria Nacional de Justiça

 ▶ Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte: investigação sobre desvio de recursos do setor de precatórios

EM MEIO ÀS críticas sobre sua 
atuação no CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça), a 
corregedora Eliana Calmon 
disse ontem que os juízes 
“decentes” do país não 
podem ser confundidos com 
“meia dúzia de vagabundos” 
que estão infi ltrados na 
magistratura brasileira. 

Durante audiência na 
Comissão de Constituição e 
Justiça do Senado, Calmon 
afi rmou que as investigações 
conduzidas pela corregedoria 
devem ocorrer em vários 
setores para apontar falhas do 
Poder Judiciário. 

“Precisamos abrir em 
diversos fl ancos para falar 
o que está errado dentro da 
nossa casa. Faço isso em 
prol dos magistrados sérios, 
decentes, que não podem ser 
confundidos com meia dúzia 
de vagabundos que estão 
infi ltrados na magistratura.” 

Ao longo da audiência, 
a corregedora vez diversas 
críticas à atuação de juízes. 
Disse que o Poder Judiciário 
vive hoje uma “crise ética” e 
atacou desembargadores que 
não são alvo de investigações 
por serem “malandros” e 
conquistarem a simpatia de 
magistrados. 

“É difi cílimo um tribunal 
julgar desembargador. Se ele 
tem a simpatia do colegiado, 
e os malandros são sempre 
extremamente simpáticos, 
o tribunal não tem poderes 
para julgar. Eu não tenho 
medo dos maus juízes, mas 
do silêncio dos bons juízes 
que se calam na hora do 
julgamento.” 

Calmon foi ao Senado 
defender a aprovação da 
PEC (Proposta de Emenda 
Constitucional) que formaliza 
os poderes do conselho de 
investigar e punir juízes. 

A corregedora defende 
incluir na proposta a 
competência para o CNJ 
investigar desembargadores e 
também se mostrou favorável 
à possibilidade do conselho 
quebrar sigilos de juízes 
investigados --sem que isso 
seja incluído no texto da PEC. 

“No momento em que fi car 
delimitada a competência do 
CNJ para manusear provas 
produzidas por outrem, como 
investigações policiais ou 
em juízo tributário, o poder 
de quebra de sigilo virá por 
consequência.” 

Apesar de o STF (Supremo 
Tribunal Federal) ter 
reconhecido os poderes do 
CNJ, a corregedora disse que as 
funções do órgão devem estar 
explicitadas na legislação. 

“Se trata de decisão [do 
STF] por maioria bastante 
reduzida e, mais ainda, 
na medida em que esta 
competência pode ser 
questionada em instrumento 
que é de iniciativa do próprio 
STF que é a lei orgânica da 
magistratura”, afi rmou. 

Numa defesa da atuação 
do conselho, Calmon 
disse que as corregedorias 
dos tribunais estaduais 
estão “absolutamente 
despreparadas” para investigar 
os magistrados. 

“O grande papel de 
disciplina é feito pelas 
corregedorias locais. Só que 
as corregedorias locais estão 
absolutamente despreparadas 
para atender a demanda 
necessária. E também pela 
cultura que se estabeleceu 
com o ranço de que temos 
que nos proteger.” A PEC 
tramita no Senado desde o ano 
passado.

NA OFENSIVA DO governo para 
tornar mais rígida a Lei Seca, 
o ministro Alexandre Padilha 
(Saúde) fez um apelo ontem ao 
presidente da Câmara, Marco 
Maia (PT-RS), para colocar em 
votação o projeto que acaba 
com a obrigatoriedade do teste 
do bafômetro para comprovar 
a embriaguez do motorista. 
Pelo texto, outras provas 
poderiam ser utilizadas para 
comprovar que o condutor 
do veículo estava alcoolizado, 
como imagens, vídeos ou 
mesmo o testemunho do 
policial. 

Padilha disse que o 
governo defende a política 
do “álcool zero” para todos 
os motoristas diante do 
crescimento de internações do 
SUS (Sistema Único de Saúde) 
das vítimas de acidentes de 
trânsito. 

“A pessoa não poder dirigir 
independente do nível de 
álcool que venha a ingerir. O 
próprio agente de trânsito ou 
agente policial está capacitado 
para reconhecer essa situação”, 
disse Padilha. 

Segundo o ministro, no 
ano passado foram registradas 
40 mil mortes por acidentes 
de trânsito no país. “Os 
nossos dados mostram que 
os Estados que conseguiram 
redução no número de 
acidentes são exatamente 
os que aumentaram a 
fi scalização da Lei Seca.” 

Padilha disse que 
Maia considera o projeto 
“prioridade” para os deputados 
e líderes partidários. 

O Senado aprovou o 
projeto em novembro do 
ano passado. Atualmente, a 
chamada “Lei Seca” permite 
dirigir com até 6 decigramas 
de álcool por litro de sangue. A 
proposta também aumenta as 
penas para quem for fl agrado 
dirigindo alcoolizado. 

O STF (Supremo Tribunal 
Federal) reafi rmou, no ano 
passado, que beber e dirigir 
é crime, mesmo quando 
não há dano a terceiros. De 
acordo com o artigo 306 do 
Código de Trânsito Brasileiro, 
quem conduz veículo com 
concentração de álcool 
por litro de sangue igual ou 
superior ao permitido pode 
ter pena de seis meses a três 
anos, multa e suspensão 
da habilitação. Essa pena 
permanece para quem dirigir 
sob efeitos de álcool. 

Pelo projeto, as penas 
são mais severas. Para quem 
dirigir alcoolizado e provocar 
morte, estará sujeito de 8 a 16 
anos de prisão, além de multa 
e suspensão ou proibição de 
se obter a permissão ou a 
habilitação para dirigir. 

Se dirigir bêbado e 
provocar lesão corporal de 
natureza grave, aplica-se a 
pena de reclusão, de 6 a 12, 
além de multa e suspensão 
da carteira de motorista. Há 
ainda pena de detenção, de 
1 ano a 4 anos para quem 
provocar lesão corporal.

CORREGEDORA 
DEFENDE NO 
SENADO JUÍZES 
“DECENTES” 

GOVERNO QUER 
TORNAR LEI 
SECA AINDA 
MAIS RÍGIDA

/ MAGISTRATURA /

/ BAFÔMETRO /

 ▶ Alexandre Padilha, ministro da 

Saúde: “Álcool zero”

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS
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SOLUÇÃO DE MOSSORÓ
Segundo o jornal Diário de Na-

tal, o quadro político de Mossoró 
foi defi nido: - Ruth Ciarlini, irmã 
da governadora Rosalba Ciarli-
ni, será candidata à prefeita pelo 
DEM. O noticiário registra todos 
as decisões já tomadas: - Os vere-
adores Chico da Prefeitura e Cláu-
dia Regina – assegura o jornal - fo-
ram “preteridos em favor da hie-
rarquia familiar”. O jornal também 
anuncia a renúncia da prefeita 
Fafá Rosado para assumir uma 
vaga no Tribunal de Contas e via-
bilizar legalmente a candidatura 
de Ruth. O noticiário não cita ne-
nhuma fonte dando respaldo às 
informações bancadas pelo jornal.

* Para um atento observa-
dor da cena mossoroense é sem-
pre temerário falar das coisas de 
Mossoró com perspectiva de Na-
tal. Daí a necessidade de aguardar 
os fi nalmentes antes de aceitar a 
informação.

EFEITO SERRA
- A decisão de Serra naciona-

liza a eleição de São Paulo, polari-
za a eleição entre governo e opo-
sição. A tradição paulista sempre 
leva à vitória um candidato com 
as carcterístricas de Serra. O DEM 
apóia a candidatura de oposição, 
mas temos um pré-candidato. No 
momento oportuno, DEM e PSDB 
conversarão e irão analisar a me-
lhor estratégia para a candidatura 
da oposição.

Declaração do presidente do 
DEM, José Agripino, publicada 
na edição de ontem do jornal O 
Globo.

AUMENTO DA SEGURANÇA
A Secretaria de Segurança Pú-

blica fi rmou contrato com a Com-
panhia Brasileira de Cartuchos 
para a aquisição de 410 coletes de 
proteção balística individual nível 
III-A, sendo 200 do tamanho “M” e 
210 do tamanho “G”.

Valor do contrato: R$ 435.190,00

MESMO NÍVEL
Os royalties de petróleo vol-

tam aos mesmos níveis de antes 
da crise global. O reparte de feve-
reiro (R$ 38,82 milhões) foi 37% su-
perior à distribuição do mês de fe-
vereiro do ano passado. Desse to-
tal, R$ 19,7 milhões foram para o 
Estado e R$ 19,1 milhões para os 
municípios.

VAI FECHAR? QUE BOM!
Nada mais negativo – aparentemente – do que o fechamento de 

uma fábrica, por signifi car, geralmente, uma fratura exposta de uma 
crise na economia, retratada pela dolorosa imagem de fi las de desem-
pregados em frente a uma construção decadente.

O presidente da Coteminas, Josué Gomes da Silva, veio a Natal, 
semana passada, para reformular essa lógica. Representante de uma 
nova geração de empresários brasileiros, com formação no exterior 
e uma visão global no mercado, tem sido um crítico contumaz, com 
a mesma contundência que seu pai (o vice-presidente José Alencar 
criticava a política de juros altos), da falta de mecanismos capazes de 
oferecer competitividade à indústria nacional.

Mas não tem fi cado só no discurso. Estabeleceu parcerias no ex-
terior, vem mudando a linha de produtos de suas empresas e, na se-
mana passada, anunciou o fechamento da fábrica de São Gonçalo. 
Uma notícia positiva.

Sem condições de suprir algumas empreses vizinhas do setor, que 
estão optando por fornecedores da China em matéria de produtos têx-
teis, a Coteminas, em vez de permitir a lenta degradação dos imóveis 
que adquiriu do grupo UEB, em meados dos anos 80, quando era classi-
fi cado como área rural, descobriu uma nova oportunidade de negócio.

A Coteminas pegou o bonde do boom imobiliário e anunciou um 
novo empreendimento de R$ 1 bilhão. Muito além de um novo conjun-
to habitacional, ou grupo de edifícios, projeta uma nova cidade dotada 
de shopping center, hotéis, centro de convenções e toda a infraestrutura.

Certamente que houve a preocupação de divulgar o remanejamen-
to da fábrica para a unidade que o grupo construiu no Distrito Indus-
trial de Macaíba e da preocupação com a preservação de empregos, 
mas a magnitude do empreendimento deve ser motivo de satisfação.

Mais uma vez a sorte se coloca ao lado dos mais capazes. Se lá 
atrás, o chamado Complexo Industrial da UEB se localizasse no outro 
lado da estrada, as difi culdades do projeto seriam maiores, uma vez 
que o Plano Diretor tornou-se verdadeira camisa de força para conter 
o crescimento de Natal. Na outra margem, a área do projeto fi ca em 
São Gonçalo, onde não existem tantas restrições.

A presença da governadora do Estado e do prefeito de São Gon-
çalo no anúncio da decisão empresarial deve comprometer o poder 
público na responsabilidade de fazer sua parte, adequando a infraes-
trutura para as novas demandas que vão surgir enquanto o empreen-
dimento vai sendo implantado, juntamente com o novo Aeroporto 
de São Gonçalo, que já pode contabilizar o “Horizontes do Potengi” 
como consequência da sua instalação.

Por menos que seja agradável falar no fechamento de uma fábri-
ca, a reciclagem que a Coteminas programa para esta sua unidade 
mostra que pela via do capitalismo – respeitando as leis do mercado 
– é possível direcionar o lucro com responsabilidade social.

O emprego no setor de serviços é tão importante quanto o em-
prego na indústria, ou na agricultura. O projeto contabiliza cinco mil 
empregos na fase de implantação e seis mil empregos gerados numa 
nova comunidade de 12 mil habitantes que vão ocupar as três mil e 
quinhentas unidades habitacionais construídas.

 ▶ Começa, hoje, em Caicó, a 
programação do 70º aniversário do 
Colégio Diocesano Seridoense, com o 
lançamento do selo comemorativo.

 ▶ O senador Garibaldi Alves internou-
se, ontem, no Sírio Libanês, para novos 
exames de avaliação com o Dr. Roberto 
Kalil, antes de reassumir seu mandato.

 ▶ A Fecomercio cancelou a coletiva 
para divulgar a pesquisa que se propõe 

a revelar o perfi l do turista de que visita 
Natal. Mas hoje divulga o resultado. 

 ▶ O Sebrae lança, hoje, no Olimpo 
Recepções, o seu Prêmio para destacar o 
Prefeito Empreendedor.

 ▶ A Fapern aprovou projeto do 
pesquisador Josemir Araújo Neves, de 
Modernização da Infraestrutura de banco 
de dados e aplicação no monitoramento 
metereológico do RN.

 ▶ Em Mossoró, em tempo de 
despedida, a prefeita Fafá Rosado festeja 
seu aniversário, inaugurando, sábado, a 
Praça Nossa Senhora de Fátima.

 ▶ O professor Tomás Lapa, da UFPE, 
ministra palestra, hoje, na Universidade 
Federal: “Grandes cidades coinstroem-se 
com edifícios grandes”.

 ▶ Quem aniversaria neste 29 de fevereiro 
é o conselheiro Haroldo de Sá Bezerra.

 ▶ A mini-série bíblica “Rei David”, da 
Rede Record, vem conquistando seguidos 
primeiros lugares no Ibope.

 ▶ Termina, hoje, o prazo de inscrição 
de trabalhos para o 14º Salão de Artes 
Visuais da Cidade do Natal, promovido 
pela Prefeitura.

 ▶ O oncologista Thiago Rego participa 
de curso de reciclagem em San Diego, 
Califórnia.

ZUM  ZUM  ZUM

DO NOVO ARCEBISPO DE NATAL, D. JAIME VIEIRA DA ROCHA, 
DEFININDO SUA LINHA DE AÇÃO

Não vou ter a petulância 
e a insensatez de querer 
começar do zero. 
Vamos apenas continuar 
recebendo o legado 
dos predecessores”
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Categoria à frente

Dama de Ferro

Agora está tudo em casa. Quem cuida da direção do pre-
sídio de Alcaçuz não é mais um policial militar, esse bicho es-
tranho, que não tem compreensão total dos detalhes que 
envolvem os cuidados necessários à manutenção de uma 
penitenciária.

Quem assume o comando do barco (talvez hoje esteja pu-
blicada a nomeação no Diário Ofi cial) é o agente penitenciá-
rio Cléber Torres Galindo. E ele terá como vice um outro cole-
ga de categoria.

Cléber, conforme informações divulgadas ontem, é da pri-
meira turma de agentes penitenciários do Rio Grande do Nor-
te, o que lhe garante uma experiência de 10 anos no Sistema 
Prisional. Além disso, desde o ano passado ele atuava como 
diretor do Centro de Detenção Provisória de Parnamirim, cuja 
população carcerária é de 100 presos.

A nomeação dos dois agentes, antes mesmo de ser publi-
cada no Diário ofi cial, já agradou ao Sindicato dos Agentes Pe-
nitenciários do Rio Grande do Norte (SINDASP-RN), que re-
solveu emitir nota de apoio à nova diretoria.

E aproveita, na nota, para enfatizar que “estará sempre ao 
lado da sua categoria auxiliando aos agentes no bom anda-
mento dos trabalhos carcerários e também aberto ao diálo-
go com a Sejuc”.

É um ponto positivo. 
Fica claro para a sociedade que, agora, a direção de Al-

caçuz parece contar com o apoio dos agentes penitenciá-
rios e do secretário de Justiça. E essa situação, se não solucio-
na muitos problemas, ao menos evita que - por questões clas-
sistas - a direção seja sabotada (de diferentes maneiras) pelos 
funcionários.

A partir de agora, como todos são agentes penitenciários, 
cai sobre a categoria toda a responsabilidade sobre o que ocor-
rer dentro de Alcaçuz. É como se os professores tivessem as-
sumido a secretaria de Educação. Ou os médicos,a de Saúde.

São as pessoas certas, no lugar certo, para fazer as ponde-
rações corretas.

Não há como evitar crer que agora, os novos diretores 
(agentes penitenciários) vão se empenhar enfaticamente em 
obter para a categoria, para o presídio, as condições de traba-
lho e de administração que precisam.

Pode ser que dessa busca surja uma nova fase em Alcaçuz. 
Tempo no qual haja realmente alguém que se preocupe e ba-
talhe para melhorar o lugar. Mesmo que essa preocupação te-
nha mais a ver com Sindicato do que com segurança.   

Meryl Streep, com todo seu talento, soube tirar proveito de 
uma grande personagem e levou o Oscar, encarnando, magni-
fi camente, Margaret Th atcher em a Dama de Ferro.

O fi lme não faz justiça à força da personagem que retrata 
e não fosse a brilhante atuação da atriz, certamente passaria 
em branco. Th atcher, uma mulher de origem humilde, assom-
brou o mundo ao assumir, em 1979, o comando de uma das 
mais sólidas democracias do planeta, promovendo corajosas 
e efi cientes reformas econômicas.

Ronald Reagan, ex-presidente dos EUA, contemporâneo de 
Th atcher, chegou a dizer (com outras palavras, é claro) que a 
primeira ministra era o cabra mais macho da política britânica.

Com a determinação férrea que lhe deu fama, Margaret 
Th atcher enfrentou o corporativo dos sindicatos e uma resis-
tência renhida da oposição trabalhista para fazer privatiza-
ções e modernizar a economia inglesa.

Quinze anos após o início do governo Th atcher, o Brasil 
começava a implantar o Plano Real, em busca da tão sonha-
da moeda estável.

 Debaixo de pau e sob protestos violentos da esquerda e do 
corporativismo sindical foram promovidos o saneamento do 
sistema fi nanceiro nacional e as privatizações de vários seto-
res da economia do país.

Agora, mais de três décadas depois de Th atcher, um gover-
no brasileiro, dito de esquerda, transfere para a iniciativa pri-
vada a operação dos principais aeroportos do país, desestati-
zando um dos setores vitais da economia, como forma de eli-
minar os gargalos da infraestrutura logística.

Em 1994, quatro anos após deixar o poder, Margaret Th a-
tcher fez uma visita a São Paulo. Numa entrevista à Revista 
Veja declarou: “Parece-me bem claro que o Brasil não teve ain-
da um bom governo, capaz de atuar com base em princípios, 
na defesa da liberdade, sob império de uma lei e com adminis-
tração profi ssional. Bastaria um período assim, acompanhado 
de verdadeira liberdade empresarial, para que o país se tornas-
se realmente próspero.”

Analisando-se dados de estudo do Grupo de Análise e Pre-
visões do IPEA divulgados no mês passado vê-se que a avalia-
ção de Th atcher continua atual.

Por falta de atitudes dos governos, em busca de soluções 
nas áreas tributária e cambial,  e nos juros, a participação da 
indústria nas exportações brasileiras foi de 55,1% para 47,8% 
entre 2005 e 2011. O Brasil, que detinha 0,85% da movimenta-
ção mundial de produtos manufaturados, caiu para 0,69%. O 
país fi ca cada vez menos competitivo.

O Brasil, realmente, só será uma nação próspera, livre da 
miséria e de tantas outras mazelas sociais, quando tiver go-
vernos que tomem atitudes que os outros só tomarão trinta 
anos depois.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ENSINO TÉCNICO
O secretário do Trabalho, Luiz 

Eduardo Carneiro Costa, se reúne 
na tarde de hoje com representan-
tes das prefeituras de Natal, Mos-
soró, São Gonçalo, Macaíba, Ceará 
Mirim, Assu, Caicó e Parnamirim 
para tratar da ampliação do Pro-
grama de Acesso ao Ensino Técni-
co e Emprego (Pronatec). Trata-se 
de um dos destaques do programa 
Brasil Sem Miséria.

NOSSA HISTÓRIA
O presidente da Assembleia Le-

gislativa, deputado Ricardo Motta, 
recebe a presidente do Instituto Câ-
mara Cascudo, Ana Maria, na ma-
nhã de hoje para fi rmarem o docu-
mento que vai viabilizar a reedição 
do livro “Uma história da Assem-
bléia Legislativa”, que teve sua pri-
meira edição em 1972, por inspira-
ção do deputado Moacyr Duarte, 
quando presidente do Legislativo 
estadual.

BALLET DO BAOBÁ
Diógenes da Cunha Lima re-

cebeu da bailarina Huda Bitten-
court, dirigente do Ballet Cisne 
Negro, de São Paulo, a informação 
de que o espetáculo inspirado no 
seu texto, sobre o baobá, cruzou 
as 49 apresentações e pode vir a se 
apresentar em Natal.

É com Huda que Diógenes 
projeta o espetáculo inspirado em 
Clara Camarão, para a abertura da 
Copa do Mundo.

PARNAMIRIM SIM
A data de hoje representa o 

marco inicial na história de Par-
namirim. Hoje completa 72 anos 
que Otávio Gomes de Castro che-
gou ao povoado que era formado, 
apenas de casas de taipa e cober-
tas de palha e edifi cou uma pri-
meira casa de alvenaria, coberta 
de telhas. No pequeno prédio re-
sidencial, ele instalou, a primeira 
casa comercial do lugarejo.

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br

CONSULTORIA 
CONTRATADA

O Governo do Estado 
escolheu o caminho do 
profi ssionalismo para 
negociar sua conta única 
com instituições bancárias: 
- Contratou a Consultoria 
Tendência do ex-presidente do 
Banco Central, Gustavo Loyola, 
para lhe dar suporte técnico.

O direito da portabilidade 
aos servidores, vem sendo 
usado pelos bancos para tentar 
reduzir o valor total da conta.

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Por uma cabeça
Diante da transformação da disputa interna de poder no 

Banco do Brasil numa guerra de dossiês, a presidente Dilma 
Rousseff  mandou ontem o ministro Guido Mantega “resolver” a 
questão. O titular da Fazenda foi instruído a demitir envolvidos 
para estancar a crise. 

No governo, as opiniões se dividem sobre quem deve sair. 
Uma ala quer a cabeça do vice-presidente de Governo, Ricardo 
Oliveira, apontado como operador da briga entre os presidentes 
do BB, Aldemir Bendine, e da Previ, Ricardo Flores. Isso serviria 
de aviso para que os mentores cessassem o tiroteio. Oliveira é 
nome de confi ança de Gilberto Carvalho e do próprio Mantega.

BERLINDA 
Mantega, desgastado pela cri-
se na Casa da Moeda e, agora, 
pela guerra de facções no BB, 
fala no dia 13 à CAE (Comissão 
de Assuntos Econômicos) do 
Senado. A oposição prepara ar-
tilharia pesada. 

ATIVA 1 
A aposentada Liu Mara Zerey, 
70, que depositou quase R$ 1 
milhão na conta do ex-vice-pre-
sidente do Banco do Brasil Allan 
Toledo, é dona de uma opera-
dora de turismo. A sede é justa-
mente a casa que ela diz ter ven-
dido para provar o depósito. 

ATIVA 2 
À Junta Comercial, a aposenta-
da informa que opera viagens 
no país e no exterior e organi-
za eventos desde 2005. O capi-
tal da empresa é de R$ 40 mil. 

CURTO... 
Apesar da insistência do Planal-
to na renovação das concessões 
do setor elétrico, que vencem a 
partir de 2015, memorando re-
digido em outubro pelo Minis-
tério das Minas e Energia indica 
que há tempo sufi ciente para a 
realização de leilões. 

...CIRCUITO 
O texto, subscrito pela secre-
taria-executiva da pasta, che-
gou ao Senado e alimenta guer-
ra entre o setor produtivo, que 
argumenta que os leilões pode-
riam levar a redução de tarifas, 
e o governo. Os contratos va-
lem para geração, transmissão 
e distribuição. 

AMPULHETA 
Sob novo comando, a Secreta-
ria Extraordinária de Grandes 
Eventos corre contra o tempo 
para obter adesões dos gover-
nos estaduais ao caderno de 

atribuições da Copa. O Minis-
tério de Justiça pretende anun-
ciar em 30 de março, em São 
Paulo, o Plano de Segurança 
para o Mundial de 2014. 

CREDENCIAIS 
José Serra espera receber nos 
próximos dias manifestações 
ofi ciais de apoio das bancadas 
de deputados estaduais e de 
vereadores do PSDB a sua pos-
tulação nas prévias do partido. 

FUSO HORÁRIO 
A entrada na campanha mu-
dou o “biorritmo” de Serra na 
internet. Notívago, passou a 
tuitar logo no início da manhã. 
Ontem e anteontem, postou 
mensagens entre 8h e 9h. 

FIO DO BIGODE 
O presidente nacional do PSB, 
Eduardo Campos (PE), se com-
prometeu com Dilma Rousseff  
a levar o PSB para a campanha 
de Fernando Haddad. O PSDB 
já jogou a toalha e dá como cer-
to o ingresso do partido no bar-
co petista. 

LÁ E CÁ 
Pesou a favor da decisão do go-
vernador de Pernambuco o fato 
de a seção mineira do PT ter de-
cidido apoiar a reeleição de Már-
cio Lacerda em Belo Horizonte. 

BODE... 
O governador Geraldo Alck-
min indicou o ex-presidente da 
Fundação Padre Anchieta e ex-
-deputado Marcos Mendonça 
para ocupar uma vaga no con-
selho curador da instituição. 

...NA SALA 
A volta de Mendonça à TV Cul-
tura é uma forma de o Palácio 
dos Bandeirantes explicitar seu 
desconforto com a gestão de 
João Sayad na fundação.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A prorrogação das concessões, como 
pretende Dilma, afronta a Constituição e 
a Lei de Concessões, da qual fui relator, 

impede a redução de tarifas e inibe a 
competitividade.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO EX-DEPUTADO JOSÉ CARLOS ALELUIA (DEM-BA), sobre 
a renovação das concessões do setor elétrico, defendida nos 

bastidores pelo governo federal como opção à realização de leilões 
a partir de 2015.

#FICAADICA 
O ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, almoçava 

com um amigo em um shopping de São Paulo no fi m de se-
mana passado quando foi abordado na mesa por um frequen-
tador do restaurante: 

– Eu estou enganado ou o sr. é o Aécio Neves? 
O ministro negou de forma polida que fosse o senador tu-

cano – com quem já foi confundido antes –, mas não se apre-
sentou. O interlocutor, então, o aconselhou: 

– Pois o sr. deveria se passar pelo Aécio Neves. Mulheres 
adoram homens com poder...

TRINCHEIRA PAULISTA
/ DISPUTA /  SERRA OFICIALIZA PRÉ-CANDIDATURA EM SÃO PAULO 
E FALA EM CONTER AVANÇO E HEGEMONIA DO PT NO PAÍS

FOLHAPRESS

NUM MOVIMENTO EXPLÍCITO pela 
nacionalização da sucessão 
municipal, o ex-governador 
José Serra (PSDB) disse ontem 
que entrou na disputa pela Pre-
feitura de São Paulo para con-
ter o avanço do projeto políti-
co do PT. 

Segundo ele, o futuro do 
país depende do resultado das 
eleições paulistanas. 

Serra ofi cializou sua inscri-
ção nas prévias do PSDB no fi m 
da tarde de ontem, ao entregar 
uma carta à direção do parti-
do. No texto, o ex-governador 
afi rma que cedeu a apelos para 
ser candidato após “refl etir” so-
bre o avanço “da hegemonia de 
uma força política, o peso e a 
importância de São Paulo nes-
se processo”. 

No documento, Serra ma-
nifestou de maneira clara sua 
preocupação com a possibili-
dade do isolamento da oposi-
ção e de seu partido, caso o PT 
vença a eleição municipal. 

“Refl eti sobre a situação do 
país, os dissabores que o pro-
cesso democrático tem enfren-
tado diante do avanço da hege-
monia de uma força política”, 
escreveu. 

“São Paulo é a maior cida-
de do Brasil. É daqui, neste ano, 
que se travará uma disputa im-
portante para o futuro do mu-
nicípio, do Estado e do país”, 
disse Serra. “Uma disputa entre 
duas visões distintas de Brasil, 
(...) duas visões distintas de de-
mocracia”, completou. 

Comandado pelo ex-presi-
dente Lula, o PT lançou o ex-
-ministro da Educação Fernan-
do Haddad à Prefeitura de São 
Paulo. Ligado à ala intelectual 
do partido e dono de perfi l mo-
derado, Haddad é a aposta dos 
petistas para conquistar o elei-
torado paulistano e tirar a Pre-
feitura da órbita do PSDB. 

A conquista da capital seria 
um passo importante para os 
petistas, que tentam há 18 anos 
tirar os tucanos do governo do 
Estado. 

A entrada de Serra no pá-
reo da eleição municipal foi 
propagada por tucanos como 
uma resposta à “tentativa do 
PT de nacionalizar” a disputa 
em São Paulo, processo que te-
ria se dado com a interferência 
de Lula na escolha do candida-
to petista. 

Serra perdeu as eleições 
presidenciais de 2010 para a 
presidente Dilma Rousseff , que 
concorreu com o apoio do ex-
-presidente Lula. 

O ex-governador iniciou a 
carta ao diretório tucano lem-
brando sua resistência em con-
correr à prefeitura. “Depois da 
eleição presidencial de 2010, 
(...) manifestei publicamente a 
minha disposição de concen-
trar meu trabalho em temas 
nacionais”. 

A executiva municipal do 
PSDB se reuniu hoje à noi-
te para defi nir uma nova data 
para as prévias convocadas 
pelo partido para defi nir seu 
candidato à prefeitura. 

Marcada para o próximo, 

ela deve ser adiada por algumas 
semanas para que Serra tenha 
tempo de se incorporar ao pro-
cesso. A executiva ainda não ti-
nha tomado uma decisão até as 
20h de hoje. 

Desde a derrota em 2010, 
Serra vinha manifestando dis-
posição em se candidatar no-
vamente à Presidência, mas 
viu seu espaço ser reduzido 
no PSDB. A aliados, ele garan-
tiu que não repetirá a manobra 
de 2006, quando abandonou a 
prefeitura no meio do manda-
to para se candidatar ao gover-
no do Estado e preparar o ca-
minho até a eleição presiden-
cial de 2010. 

Em visita a Pernambuco, a 
presidente Dilma Rousseff  evi-
tou comentar a eleição paulis-
tana e o ingresso de Serra. “Sou 
presidente da República, não 
sou prefeita de São Paulo nem 
tenho nenhum pronunciamen-
to a fazer a esse respeito”, afi r-
mou a presidente. “Essa é uma 
questão que tem que ser trata-
da a nível municipal”.

A DISTRIBUIÇÃO DOS royalties do 
petróleo e o limite da dívida dos 
Estados foram os principais as-
suntos discutidos ontem na 
reunião dos governadores em 
Brasília. No encontro, a gover-
nadora Rosalba Ciarlini confi r-
mou que irá cumprir o Piso Na-
cional do Magistério.   

Mesmo reconhecendo que 
o momento não permite impor 
ao Rio Grande do Norte uma 
proposta que gere tanto impac-
to fi nanceiro, a governadora Ro-
salba Ciarlini reafi rmou que vai 
cumprir o Piso Nacional do Ma-
gistério. “Já fi cou defi nido o pa-
tamar de 22,22%. Vamos cum-
prir como fi zemos no ano pas-
sado quando concedemos 34% 
para  que o Rio grande do Nor-
te cumprisse com a Lei do Piso”, 
declarou ela. 

Os outros governadores ti-
veram outra postura com a Lei 
do Piso do Magistério. Eles aler-
taram que, no novo pacto fe-
derativo, é preciso “refl etir me-
lhor” e ter uma “discussão mais 
profunda” sobre o tema.

O projeto que redistri-
bui os royalties (Projeto de Lei 
2.565/11) será votado em mar-
ço na Câmara, logo depois que 
os deputados limparem a pauta 
trancada por medidas provisó-
rias. Ele regulamenta como se-
rão destinados os direitos so-
bre a exploração do petróleo 
para estados e municípios pro-
dutores e não produtores da 

commodity. 
A discussão é polêmica e 

gera, há mais de dois anos, um 
debate entre os governadores, 
pois alguns deles não querem 
ceder em nada no que diz res-
peito à detenção desses direitos 
enquanto outros desejam uma 
modifi cação na legislação atual. 

Segundo o presidente da Câ-
mara dos Deputados, o deputa-
do Marco Maia (PT-RS), o proje-
to deverá ser votado pela Câma-
ra dos Deputados na segunda 
ou terceira semana de março. O 
anúncio foi feito na presidência 
do Senado. Além de Maia, tam-
bém recebeu os governadores o 
presidente do Senado, José Sar-
ney (PMDB-MA)

Os governadores cobraram 
dos dois  auxílio do poder le-
gislativo para os Estados terem 

possibilidades fi nanceiras de 
assumir obrigações repassadas 
pela União, nas áreas da educa-
ção, segurança e saúde pública. 

A repactuação das dívidas 
dos Estados com a União tam-
bém foi um ponto importan-
te na pauta dos governadores 
com os parlamentares. De acor-
do com o secretário estadual 
do Desenvolvimento Econômi-
co, Benito Gama, foi discutida 
a mudança do indexador para o 
reajuste das dívidas. Atualmen-
te, o reajuste é feito pelo IGP-
-DI. “Os governadores querem 
que as dívidas dos Estados se-
jam reajustadas pelo IPC”, dis-
se Gama. 

Além de Rosalba Ciarlini, 
mais nove governadores, três 
vice-governadores e o deputa-
do federal Átila Lira (represen-

tando o governo do Piauí), es-
tiveram no Congresso Nacional 
tendo antes defi nido uma pau-
ta de pleitos em encontro na re-
sidência da governadora Rosea-
ne Sarney, em Brasília. 

Os líderes pretendem am-
pliar o debate no congresso so-
bre Política Tributária e Finan-
ças Públicas. 

Diversas comissões fo-
ram criadas pelos governado-
res para que sejam feitas reuni-
ões de bancadas e a governado-
ra Rosalba Ciarlini irá compor 
as comissões de royalties, Con-
faz (FPE e renegociação das dí-
vidas) e comércio virtual. 

“Os governadores estão pre-
ocupados diante dos impactos 
signifi cativos nas fi nanças dos 
Estados em decorrência das 
constantes obrigações que es-
tão sendo repassadas nos cam-
pos da Educação, Saúde e Segu-
rança”, disse a governadora.

Ainda de acordo com ela, 
foi proposto um pacto federati-
vo. “É preciso uma divisão mais 
justa entre os Estados. Com 
a divisão dos royalties pode-
mos aproveitar melhor os divi-
dendos da exploração de nos-
sas riquezas naturais para seto-
res como Saúde, Educação e Se-
gurança Pública”, acrescentou 
Ciarlini.  

Rosalba diz que RN
vai cumprir piso nacional

/ MAGISTÉRIO /
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 ▶ Rosalba no encontro de governadores

 ▶ José Serra entrega carta com pedido de inscrição à direção do partido
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Igreja
Quero dar os parabéns à cobertura que vocês do 
NOVO JORNAL fi zeram da posse e da primeira 
entrevista do novo arcebispo de Natal Dom Jaime 
Vieira da Rocha. No futuro, quem quiser saber como 
foi a posse dele e de fato quem é e de onde veio o 
religioso que comanda o rebanho católico do estado 
terá que recorrer ao jornal de vocês. Reforço meus 
parabénas a toda a equipe.

Evandro Ferreira, 
Por E-mail

Precatórios
Pergunta que não quer calar: cadê o $$$$$ 
desviado dos precatórios? Estão procurando com 
familiares de Carla e em contas no exterior?

Amarilis_Bezerra. @amarilisbezerra, 
Pelo Twitter

Jornalismo
O texto de hoje (28/02/2012) desse menino 
Everton Dantas deveria ser lido e interpretado 
bem direitinho nos Cursos de Jornalismo de todas 
as Universidades. Seria uma ótima oportunidade 
para os alunos aprenderem a diferença entre fazer 
jornal de verdade e escrever asneiras em jornal. 
Os cronistas sociais bem que deveriam ler o texto, 
mas tenho minhas dúvidas se eles costumam ler 
alguma coisa. Deixo bem claro que aqui em Natal 
há cronistas sociais (refi ro-me ao sexo feminino) 
que aprenderam a lição. Não se preocupem, pois 
não sou dono da verdade. Escrevo o que sinto lendo 
tudo o que os jornais publicam, até os anúncios.

P.S. Resposta ao leitor Ismael Santos: Você está 
coberto de razão, há muito palhaço picareta 
pedindo dinheiro nos sinais. Em um só dia eu contei 
mais de 30 em vários semáforos da cidade.

Geraldo Batista

Jornalismo 2
Adorei o texto de @evertondantas no @
NovoJornalRN. Não precisei recorrer a especialista 
em hermêutica para transliterar o texto. Amay.

Dinarte Assunção. @DinarteAssuncao, 
Pelo Twitter

Jornalismo 3
Escrever bem é obrigação de jornalista, mas @
evertondantas no @NovoJornalRN de hoje (ontem, 
28) está imbatível. Texto merece ser discutido em 
sala de aula.

Monica Costa. @monicacossta, 
Pelo Twitter

Privatização
O jornalista Cassiano Arruda fez uma análise torta 
dos fatos ao comparar as privatizações de Dilma 
com as de FHC. Diz que o PT chama de concessão, 
mas que é tudo igual. Como é tudo igual, se os 
aeroportos voltam para as mãos do governo, 
após 20, 25 anos? As concessões podem ser 
prorrogadas, claro, mas também está claro que é 
diferente. Estou lendo a Privataria Tucana, livro do 
jornalista Amaury Ribeiro Jr., com provas e mais 
provas contra José Serra e mais alguns fi gurões do 

governo FHC. Bem diferente do que está sendo feito 
agora, com toda transparência do mundo. Querer 
comparar os dois casos é forçar uma barra e não, 
Cassiano, a presidenta não traiu o discurso dela. 

Antonio Fernandes, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

O enviado do Senhor
Dom Matias Patrício de Macedo foi muito feliz ao resumir, na expres-

são bíblica, a saudação com que acolheu o seu sucessor no comando da 
Arquidiocese de Natal, dom Jaime Vieira Rocha: “O bendito que vem em 
nome do Senhor”. Não poderia haver uma forma mais solidária, mais fra-
terna, mais cristã, bem ao perfi l de Dom Matias, um pastor que ao fi nal 
de sua missão, sem nenhuma dúvida, pode proclamar como São Paulo: 
“Combati o bom combate... Guardei a fé”.

Claro: Não me compete fazer um balanço da gestão de Dom Matias 
à frente da Arquidiocese. Não tenho dúvida, porém, de que, quem o fi zer, 
certamente, encontrará números positivos e alvissareiros.

Agora, começa a era de Dom Jaime, sob a marca de grande esperan-
ça, não apenas pela gama de experiência que acumulou como pastor das 
Dioceses de Caicó e de Campina Grande; principalmente pelo seu caris-
ma e pelo exemplo de vida cristã que tem construído.

Em sua homilia de posse, está delineado o alicerce sobre o qual pre-
tende sedimentar o trabalho a que se propõe: A voz de Deus, os seus si-
nais e designios - “Considerando sempre a sua santa vontade e buscan-
do conhecer o que se apresenta à realização da minha missa em Natal”. 

Na realidade, a trajetória de Dom Jaime, desde o nascimento à sagra-
ção episcopal, o revela e o projeta como um predestinado a chegar, em 
qualquer lugar, como “o que vem (e, portanto, chega) em nome do Se-
nhor”, como bem proclamou Dom Matias: Foi batizado pelo padre Alair 
Vilar (mais tarde eleito arcebispo de Natal); crismado por Dom Eugênio 
de Araújo Sales; ordenado sacerdote por Dom Nivaldo Monte; eleito e sa-
grado bispo pelo atual Beato e então Sumo Pontífi ce João Paulo II.

Na minha limitada e laica visão de fatos tão signifi cativos quanto es-
ses – que ele citou na homilia de posse – essas coisas, muito difi cilmen-
te, acontecem por acaso.

Estavam escritas e parecem indicar com muita precisão que, lá atrás, 
ele já estava escolhido.

A igreja que lhe foi confi ada - a de Natal – não é uma Igreja qualquer. 
Poucas igrejas – na hierarquia católica – em todo o mundo, alcançam 
uma posição de tanto crédito e de tanto respeito quanto a de Natal. Não é 
à toa que todos os arcebispos para  cá designados, foram tirados do pró-
prio clero de Natal.

Até o baiano dom Marcolino Dantas, que foi o primeiro, ao ser no-
meado arcebispo estava integrado ao clero natalense, como seu bispo 
diocesano.

Todas as bênçãos, pois, para Dom Jaime Vieira Rocha e sua sagrada e 
desafi adora missão.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

AO APRESENTAR À 
governadora Rosalba 
Ciarlini o projeto 
de investimentos 
imobiliários e comerciais 
de um bilhão de reais 
que o grupo Coteminas 
pretende desenvolver em 
Igapó, o o empresário 
mineiro Josué Alencar 
Gomes da Silva, 
sucessor no comando da 
corporação de seu pai, o 
saudoso vice-presidente 
José, de tantos amigos 
em Natal, onde sempre 
disse que gostaria de vir 
passar seus últimos anos, 
observou, na na última 
sexta-feira, 23, que as 
indústrias de confecções 
brasileiras estão cedendo 
seus espaços a outras 
atividades.

Ele deveria estar 
se referindo, então, à 
incapacidade que o “custo 
Brsil” impõe de modo 
geral à indústria nacional, 
impedindo-a de competir 
com os produtos “xing 
ling”, como muita gente se 
refere à superpopulação 

de importados 
procedentes de Pequim. 

Sua constatação, 
porém, coincide com 
uma observação que fi z 
há poucos dias na mídia 
natalense, quando ao 
fato de as fábricas do 
segmento que marcaram 
época em Natal terem 
cedido seu chão a 
shopping centers. 

Pela ordem alfabética, 
a Contê virou Carrefou, 
a Guararapes é hoje 
Midway Mall, a Soriedem 
se metamorfoseou no Via 
Direta e a pioneira desta 
transformação, a Reis 
Magos, travestiu-se em 
Natal Shopping Center

Estas operações, 
entretanto, não reduziram 
em nada a produção 
setorial do Rio Grande do 
Norte, graças à migração 
das máquinas para 
espaços mais periféricos 
da região metropolitana. 
Afi nal, como sentenciou 
Josué, “o desenvolvimento 
do Rio Grande do Norte é 
um colosso”.

COTEMINAS TAMBÉM 
DARÁ LUGAR A SHOPPING

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

REGISTROS 

Em campanha
Quando muitos o tinham como retirante de ringue 

pressionado pela perspectiva de se tornar inelegível com 
base na “Lei da Ficha Limpa”, fontes de Parnamirim 
asseguram que o deputado estadual Gilson Moura (PV) 
intensifi cou ali, depois do carnaval, os esforços com o 
objetivo de conquistar a prefeitura local em outubro. 

Radialista
Por falar na sucessão do contabilista Maurício 

Marques na prefeitura de Parnamirim, o candidato do PDT, 
engenheiro Walter Fernandes, ex-superintendente regional 
do Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes 
(Dnit), resolveu se registrar profi ssionalmente também 
como radialista. 

Greve
Até onde sabe este colunista, as conversas que à 

última hora o secretário municipal de Educação, engenheiro 
Walter Fonseca, procurou manter esta semana com líderes 
do Sindicato dos Trabalhadores em Educação (Sinte) não 
reduziram em nada a perspectiva de greve que espreita 
para esta quinta-feira, 1º, amanhã, o início do ano letivo 
nas escolas da prefeitura natalense. Retornando muito 
lentamente de férias pela Europa, ele só entrou em campo 
na semana quando o ânimo dos mestres atingiu o nível 
máximo de beligerância, demonstrado pelo ajuizamento, 
anteontem, de ação contra o governo do Estado. 

Riqueza de juízes
Muitos natalenses estão de olho em Brasília, torcendo 

para que o Supremo Tribunal Federal não invalide a 
campanha que a ministra Eliana Calmon, corregedora geral 
do Conselho Nacional de Justiça, lidera com o objetivo 
de impor o máximo de transparência aos ganhos de 
magistrados de todo o país. 

Cabreiro 
O máximo que o deputado estadual Vivaldo Costa (PR) 

conseguiu ouvir dos políticos caicoenses aos quais mandou, 
na última segunda-feira, 27, anteontem, recado insinuando 
que apoiaria a candidatura do ex-prefeito Roberto Germano 
à sucessão do prefeito Rivaldo Costa, o “Bibí”, seu irmão, 
foram declarações acentuado sua velha condição de 
“cabreiro de jogo”.

Abalos sísmicos
O fato de não ter sido percebido em Natal o abalo de 

1.5 graus na escala Richter registrado na manhã desta 
segunda-feira, 27, anteontem, no município de Pureza, 
no Mato Grande, não exime o Rio Grande do Norte da 
responsabilidade de se conscientizar de que tem, sim, 
sismicidade, e de que precisa se precaver contra situações 
piores. 

Rompimento
Segundo outros políticos de Pau dos Ferros, o 

vice-prefeito Fabrício Rego descobriu há poucos dias 
que entrou numa fria em meados de 2.011, quando 
migrou do PMDB para o Dem a fi m de ser o candidato 
situacionista à sucessão do prefeito Leonardo Rego, o 
líder local desta agremiação. Depois de alguns meses 
como pré-candidato a pré-candidato, ele teria perdido 
esta condição por causa de pesquisas eleitorais e agora 
vive a iminência de romper com o burgomestre e tentar 
voltar para o PMDB somente para ajudar a organizar a 
candidatura de outrem. 

Mais caro
São muitos os motoristas natalenses que desde o 

último fi m de semana mantém cheios os tanques de 
seus carros temendo ser surpreendidos por um aumento 
prenunciado para os preços de combustíveis pela nova 
presidente da Petróleo Brasileiro S/A (Petrobrás), engenheira 
Graça Foster.

Ouro negro
Por falar na engenheira Graça Foster, primeira 

mulher a assumir a presidência da Petróleo Brasileiro S/A 
(Petrobrás), o deputado estadual Walter Alves (PMDB) quer 
que a Assembléia Legislativa a convide o mais brevemente 
possível para vir proferir em Natal palestra sobre as 
relações entre o ouro negro e esta unidade federativa. 

Hotéis 
O Rio Grande do Norte emplacou três unidades, 

inclusive o primeiro lugar, na edição 2.012 do ranking de 
melhores albergues para jovens do país divulgado esta 
semana pela rede Hostelling International. Enquanto o 
Pipa Hostel liderava a seleção, desbancando unidades de 
Arrial D’Ajuda, no litoral fl uminense, e de Jericoacoara, 
no Ceará, entre outros, o Verdes Mares e o Lua Cheia, 
ambos situados em Natal, abiscoitavam a sexta e a oitava 
posição.

Ordem judicial
Ao manobrar para sugerir que tomou a dianteira 

ao anunciar para esta semana o início da limpeza das 
lagoas de acumulação de águas pluviais de Natal, a 
prefeita Micarla de Souza tentou esconder que o fez por 
determinação da justiça. Mérito haveria se a prefeitura 
viesse fazendo cotidianamente o dever de casa e a chefe 
de governo jamais precisasse verbalizar uma ordem tão 
comezinha. 

Só o Estado 
Ao constatar, depois de reunião que a governadora 

Rosalba Ciarlini compartilhou há poucos dias com 
expoentes do “trade” turístico potiguar, que só o erário 
pagará a campanha publicitária de quatro milhões de reais 
com que os empresários do setor esperam reconquistar 
clientes lá fora, um líder do setor secundário em Natal 
suspirou. “Seria ótimo se a propaganda da gente também 
fosse paga pelo governo”, imaginou. 

Visita
O secretário de Comunicação da Prefeitura de 
Natal, jornalista Gerson de Castro, esteve na 
redação do NOVO JORNAL. Acompanhado do 
jornalista Jean Valério, que ocupava o cargo e 
agora está à frente da Secretaria de Esportes 
do município, Gerson falou dos planos à 
frente da pasta e disse que a visita tinha 
como objetivo, também, estreitar os laços 
com os veículos de comunicação da capital.  
Foi recebido pelo diretor geral Cassiano 
Arruda Câmara e pelo diretor de Redação 
Carlos Magno Araújo

 ▶ Heverton de Freitas (sentado), Jean 

Valério, Carlos Magno Araújo, Gerson de 

Castro e Cassiano Arruda Câmara durante 

visita de secretário ao NOVO JORNAL
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Apesar de não fazer estes 
questionamentos, ou sugerir pe-
nalidades e apontar os envolvi-
dos, o relator da Comissão, ve-
reador bispo Francisco de Assis 
(PSB) confi rmou que há irregu-
laridades em alguns contratos. 
“Algumas irregularidade foram 
constatadas e precisam ir à jus-
tiça. Existem algumas questões 
que realmente têm que ser en-
caminhadas para a justiça e vão 
ser”, garantiu o relator.

Uma dessas questões men-
cionadas é o fato de que há con-
tratos em que os próprios secre-
tários não reconhecem suas as-
sinaturas, sugerindo que podem 
ter sido falsifi cadas. Mas o bis-
po não indica nomes, nem su-
gere punições em seu texto. “Vai 
ser encaminhado o que apura-
mos, mas cabe a eles (Ministé-
rio Público) fazer o julgamento 
se o gestor tem culpa ou não”, 
declarou.

Francisco de Assis garantiu 
que a CEI não vai terminar em 
“pizza”, porque só terminaria se 
ele não tivesse aceitado fi car na 
relatoria. “Eu salvei a CEI. Em 
pizza acabaria se eu não acei-

tasse ser relator”, afi rmou.
Dentre as irregularidades 

encontradas, o bispo Francisco 
de Assis não considerou grave o 
descaso com equipamentos pú-
blicos importantes ligados à Se-
cretaria de Trabalho e Ação So-
cial (Semtas). A CEI constatou 
‘in loco’ que  um destes equipa-
mentos, o imóvel que abriga os 
programas Projovem e CRAS só 
tinha a fi nalidade de abrigar o 
Projovem, uma vez que o outro 
tem seu próprio espaço, no en-
tanto está interditado devido a 
falhas estruturais.

O relator sugeriu apenas que 
a secretaria em questão identi-
fi casse seus equipamentos ad-
ministrativos para orientar me-
lhor os que utilizam seus servi-
ços, sem nenhuma identifi cação 
ou punição aos responsáveis. O 
questionamento aí é que os re-
cursos para estes programas 
vêm do governo Federal, não ha-
vendo justifi cativa para desca-
sos por falta de verbas. No Peti, 
até o salário dos monitores esta-
vam atrasados, provocando até 
a paralisação do programa por 
algumas vezes.

Outra irregularidade apon-
tada no relatório, mas que não 
foi considerada tão grave pelo 
relator, foram os repasses de 
verbas de convênios realizados 
entre a Fundação Capitania das 

Artes (Funcart) e a Cooperart. A 
Funcart estaria pagando a um 
de seus conveniados por meio 
de depósitos bancários realiza-
dos na conta do motorista do 
seu presidente.

A indicação ou não de pena-
lidades não é o mais importante 
no momento para a bancada de 
oposição. A preocupação está no 
possível arquivamento do relató-
rio, caso este seja reaprovado pe-
los vereadores. O líder da Banca-
da na Câmara, vereador Raniere 
Barbosa (PRB), disse que o relató-
rio em si já é uma peça importante 
para que a CEI não termine em pi-
zza. “Tendo ou não alguma puni-
ção, ele (o relatório) já identifi cou 
várias irregularidades e por essa 
identifi cação é importante que 
seja encaminhado ao Ministério 
Público”, explicou.

No entanto, se não for aprova-
do o documento será arquivado e 
regimentalmente não chegará ao 
Ministério Público. “O MP pode fa-
zer sua leitura identifi cando as ir-
regularidades e buscar as respon-
sabilidades, mesmo que o relató-
rio não tenha apresentado os res-
ponsáveis”, acrescentou Raniere.

Hoje a bancada de oposição 
estará reunida para defi nir se fa-
rão encaminhamentos conjuntos. 
Todas as proposições das vereado-
ras Sargento Regina e Júlia Arruda 
poderão ser trabalhadas pela ban-
cada, mas Raniere reforça que a 

discussão é não deixar o relatório 
ser arquivado. “Mesmo o relatório 
estando um tanto fragilizado é im-
portante lutar para que seja apro-
vado porque assim será obriga-
toriamente encaminhado ao MP 
para desdobramentos futuros que 
não estão mais em nossa compe-
tência”, fi nalizou o vereador.

A leitura do relatório com suas 
236 páginas deverá ser concluída 
na sessão de hoje, que excepcio-
nalmente não terá pequeno expe-
diente e iniciará às 14h. A votação 
do relatório fi nal da CEI dos Con-
tratos será na próxima terça-feira. 
Neste dia, os vereadores não dis-
cutirão outros projetos, antes da 
votação do relatório com os novos 
encaminhamentos propostos.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SEQUESTRO DE BENS por crime 
de improbidade administrativa 
para todos os secretários e ex-
-secretários municipais envol-
vidos em contratos em que fo-
ram constatadas irregularida-
des pela Comissão Especial de 
Investigação (CEI) dos Contra-
tos. Este é o resumo dos enca-
minhamentos que a vereadora 
Sargento Regina (PDT) vai apre-
sentar ao fi nal da leitura do rela-
tório da CEI. O relatório come-
çou a ser lido na sessão de on-
tem pelo relator, vereador Fran-
cisco de Assis (PSB), continuará 
na tarde de hoje e será votado 
na próxima terça-feira.

Entre os alvos dos encami-
nhamentos de Regina estão o 
dos ex-secretários Th iago Trin-
dade, que passou pela pasta da 
Saúde; César Revoredo, ex-pre-
sidente da Funcart; e o ex-se-

cretário do Gabinete Civil Kala-
zans Bezerra. O atual secretário 
de Ação social (Semtas), Alce-
do Borges e a ex titular da pas-
ta e irmã da prefeita, Rosy Sou-
sa, também constam na lista.

Eles são apontados como 
responsáveis pela “dilapidação 
do patrimônio público, omis-
são, pessoalidade nos contratos 
e mau uso do dinheiro público”.

A vereadora Regina quer 
ainda que a Câmara solicite ao 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) e da União (TCU) uma 
auditoria nas contas da prefei-
tura, para apurar se as verbas 
federais destinadas aos progra-
mas Peti, Projovem e CRAS fo-
ram utilizadas de forma corre-
ta pelo município, uma vez que 
a CEI constatou a má aplicação 
de tais recursos.

Esses são alguns dos enca-
minhamentos que a vereadora 
diz entender que deveriam estar 
no texto do relatório, mas não 

estão. Para Regina o sequestro 
de bens é uma forma de garantir 
o ressarcimento ao erário públi-
co daquilo que foi usado de for-
ma indevida.

Regina foi a propositora da 
CEI, faz parte da bancada de 
oposição e antes mesmo que a 
Comissão fosse efetivamente 
instalada na Câmara, já ques-
tionava e juntava material so-
bre contratos que considerava 
suspeitos.

A vereadora também vai 
propor que os órgãos ministe-
riais cobrem explicações so-
bre os contratos que ela solici-
tou em algumas secretarias mas 
não obteve respostas. Além dis-
so, pede que seja proposto ao 
Ministério Público que investi-
gue a nomeação do ex-chefe da 
assessoria de comunicação Né-
lio Júnior quando o próprio mo-
rava no Canadá. Uma empre-
sa em ele era sócio foi contra-
tada pela Comunicação da pre-

feitura. A contratação de blogs 
por valores excedentes também 
é sugerida como objeto de uma 
possível Ação Civil Pública.

Sargento Regina não é a úni-
ca que já está com novos enca-
minhamentos prontos para se-
rem apresentados. A presidente 
da CEI, vereadora Júlia Arruda 
também vai fazer algumas pro-
posições, mas prefere revelá-las 
somente em plenário, Ela disse 
que vai sugerir alguns encami-
nhamentos porque espera que 
os vereadores não sejam omis-
sos e que os verdadeiros envol-
vidos sejam responsabilizados. 
“Se é para repor ao erário públi-
co, que seja feito. Alguns con-
tratos foram cancelados, outros 
apontamentos foram eviden-
ciados na CEI. Mas e aí? O que 
passou não vai ser reposto? O 
município vai ser penalizado?”, 
questiona a vereadora alegando 
que seus encaminhamentos es-
tão inseridos neste contexto.

OPOSIÇÃO 
QUER EVITAR 
ARQUIVAMENTO

APURAÇÃO 
SERÁ LEVADA 
AO MINISTÉRIO 
PÚBLICO

RELATOR CONFIRMA 
IRREGULARIDADES

ALGUMAS IRREGULARIDADE FORAM 

CONSTATADAS E PRECISAM IR À JUSTIÇA. 

EXISTEM ALGUMAS QUESTÕES QUE 

REALMENTE TÊM QUE SER ENCAMINHADAS”

Bispo Francisco de Assis
Relator da CEI

 ▶ Raniere Barbosa

As vereadoras Sargento 
Regina e Júlia Arruda não 
estão certas de que seus 
encaminhamentos serão 
aprovados pelos vereadores 
e já estão determinadas a 
levar tais reivindicações e 
seus relatórios individuais 
ao Ministério Público, após a 
votação em plenário.

A exemplo do que 
aconteceu internamente na 
comissão, quando os três 
vereadores da base aliada 
aprovaram o relatório sem 
encaminhamentos sugerindo 
penalidades, o resultado 
da votação fi nal pode mais 
uma vez desagradar aos que 
acreditam nas irregularidades 
apuradas pela CEI. “Vou tentar 
encaminhar aqui. Se não 
conseguir encaixar aqui, vou 
levar para o Ministério Público 
e para onde for necessário”, 
declarou a vereadora Regina, 
garantindo que o trabalho da 
comissão não terminará em 
pizza.

Regina fala aliviada sobre 
o assunto porque diz está 
certa de que as providências 
serão tomadas, se não pelos 
vereadores, pelos órgão 
competentes. “Estou tranquila, 
porque de qualquer forma, 
vamos enviar mesmo”, 
afi rmou.

Ela e Júlia Arruda ainda 
não defi niram se tomarão a 
iniciativa de forma conjunta 
ou individual. “Eu irei, tanto 
quanto a vereadora Regina, 
apresentar considerações 
independentes ao Ministério 
Público. Quero que o que eu 
tenha apontado e o que eu 
tenha visto seja considerado, 
que não seja descartado ou 
passado em branco aquilo que 
foi apurado”, declarou.

/ ENCAMINHAMENTOS /  OPOSIÇÃO REAGE AO RELATÓRIO DA CEI DOS CONTRATOS E SARGENTO REGINA AVISA QUE VAI PEDIR SEQUESTRO DE 
BENS DE SECRETÁRIOS E EX-SECRETÁRIOS CITADOS NA INVESTIGAÇÃO; RELATÓRIO COMEÇOU A SER LIDO ONTEM, MAS VOTAÇÃO FICA PARA TERÇA

VOU TENTAR 

ENCAMINHAR AQUI. 

SE NÃO CONSEGUIR 

ENCAIXAR AQUI, 

VOU LEVAR PARA O 

MINISTÉRIO PÚBLICO 

E PARA ONDE FOR 

NECESSÁRIO”

Sargento Regina
Vereadora

 ▶ Integrantes da oposição, Júlia Arruda (esq), Raniere Barbosa e Sargento Regina querem evitar que investigação acabe em ‘pizza’
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O principal desafi o, segundo 
o secretário de Desenvolvimento 
Márcio Félix, é entender o 
sucesso potiguar e adaptar às 
condições capixabas, que são 
diferentes, não só no clima, mas 
econômica e socialmente. Como 
o potencial de ventos é muito 
menor que o do Rio Grande do 
Norte, a ideia é que o Estado 
do Espírito Santo  comece a 
atrair investimentos por meio 
do mercado livre de compra de 
energia. 

“Até hoje nunca entramos 
nos leilões. Temos que montar 
estratégias e criar um modelo 
para aplicar lá e atrair as 
empresas”, avalia.

A vinda para Natal teve dois 
objetivos principais, que foram 
alcançados ao fi nal do encontro: 
estreitar as relações entre os 
dois estados no tema energias 
renováveis, particularmente em 
energia eólica, e trocar ideias 

sobre desenvolvimento de 
maneira geral. Conforme ressalta 
Félix, o Espírito Santo tem vários 
desafi os econômicos a superar, 
assim como o RN. 

“Em algumas coisas estamos 
mais avançados, em outras o 
RN está à frente, como é o caso 
do aeroporto de São Gonçalo”, 
pontuou.

A capital Vitória tem o porto 
mais movimentado do país em 
termos de volume e foi o que 
motivou o governo potiguar a 
criar o Import-RN, publicado 
semana passada no Diário 
Ofi cial do Estado. O programa 
capixaba de incentivo às 
importações serviu de inspiração 
ao norte-rio-grandense. 

Espírito Santo também é o 
segundo produtor de petróleo 
do país e tem alguns grandes 
projetos em desenvolvimento. 
“Queremos dar continuidade 
a essa discussão em torno das 

potencialidades de cada estado. 
Não somos competidores; o 
Brasil é uma diversidade e temos 
que encontrar as sinergias que 
existem para transformar em 
oportunidade para a população 
dos dois estados”, disse Félix.

A reunião de ontem na 
Sedec serviu para os capixabas 
conhecerem um pouco da 
história em torno da energia 
eólica no Rio Grande do Norte, 
como o processo foi construído 
e está sendo consolidado. 
“Não nasceu por acaso. Foi um 
trabalho de muitas pessoas e 
pudemos conhecê-las, a história 
por trás do sucesso e os desafi os 
que eventualmente teremos”, 
acrescenta o secretário.

Entre as principais diferenças 
que envolvem os dois estados, o 
secretário de Desenvolvimento 
citou o clima, a presença da 
caatinga, que não existe em 
terras capixabas e uma realidade 

turística totalmente voltada para 
o lazer - enquanto no Espírito 
Santo o turismo é de negócios. 
“Muitas adaptações terão que ser 
feitas”, antecipa.

A missão dos capixabas 
no Rio Grande do Norte ainda 
não acabou. Depois da reunião 
na Sedec, a comitiva visitou 
o Centro de Estratégias em 
Recursos Naturais e Energia 
(Cerne), almoçou com 
representantes da Fiern e visitou 
as instalações do CTGás-ER. 

Em uma próxima 
oportunidade eles voltarão ao 
Rio Grande do Norte, dessa 
vez para manter contatos com 
a Potigás, Petrobras, Idema e 
visitar in loco alguns parques 
eólicos. A intenção é que isso 
aconteça antes do dia 26 de abril, 
quando Vitória vai sediar o 5º 
Fórum Capixaba de Energia, do 
qual o RN deve participar dando 
seu depoimento.

O RIO GRANDE do Norte continua 
sendo referência  em energia eólica. 
Uma comitiva do governo do Espí-
rito Santo esteve ontem na Secreta-
ria Estadual de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec), no Centro Ad-
ministrativo de Lagoa Nova, para 
saber os caminhos que elevaram 
o Estado da condição de importa-
dor à de autossufi ciente em produ-
ção de energia gerada pelos ventos. 

O Espírito Santo ainda é im-
portador de energia e não conta 
com nenhum parque eólico em 
seu território. A intenção, entre os 
representantes dos dois governos, 
é intercambiar conhecimentos e 
informações em áreas estratégicas 
como energia e logística.

Os representantes capixabas 
deixaram claro, porém, que não 
têm intenção de concorrer com 
o Rio Grande do Norte nos leilões 
de eólica. “Ninguém concorre para 
produzir energia, que é uma das 
matérias primas mais escassas no 
mundo e o Brasil, de um modo es-
pecial, precisa fazer crescer essa 
produção oriunda de matrizes al-
ternativas”, garantiu o diretor ge-
ral da Agência de Serviços Públi-
cos de Energia (Aspe) do Espírito 
Santo, Luiz Fernando Schettino.

Como no Espírito Santo não 
há qualquer produção de ener-
gia, muito menos de fontes reno-
váveis, o objetivo com o intercâm-
bio com o Rio Grande do Norte 
é aprender a criar uma ambiên-
cia para que, com os ventos exis-
tentes no lugar, os estudos eóli-
cos e o mapeamento já em estágio 
avançado possam atrair investi-
mentos para o Estado. A primei-
ra reunião aconteceu ontem pela 

manhã com o secretário adjunto 
de Desenvolvimento Econômico, 
Américo Maia e o coordenador de 
energia do Estado, José Mário. 

“Neste encontro pudemos en-
tender como o Rio Grande do Norte 
saiu do zero para chegar aonde está 
hoje e pudemos ter uma ideia dos 
mecanismos que precisamos criar 
em termos de licenciamento am-
biental, incentivo ao empreendedor 

e até mesmo de informação para a 
sociedade, para que todos possam 
entender a importância de se gerar 
energia a partir da fonte eólica no 
nosso Estado”, disse Schettino. 

O Rio Grande do Norte foi o 
primeiro estado escolhido para 
este intercâmbio, mas os gesto-
res também pretendem visitar 
Rio Grande do Sul e Ceará, outras 
duas potências na área. 

Ainda de acordo com Schettino, 
é uma determinação do governador 
do Espírito Santo, Renato Casagran-
de, de que o Estado passe primeiro a 
gerar energia eólica, depois solar e, 
posteriormente, através de biomas-
sa. “Somos importadores de energia 
e queremos caminhar para que um 
dia possamos gerar nossa própria 
energia”, comenta Schettino. 

Secretário adjunto da Sedec, 

Américo Maia avaliou a troca de 
experiências como positiva. “Te-
mos interesse em conhecer o por-
to de Vitória, que é muito movi-
mentado, assim como eles têm 
interesse em conhecer nosso tra-
balho na área de energia eólica. Fi-
camos de marcar uma visita, tan-
to para irmos até lá, quanto para 
eles voltarem aqui e conhecerem 
nossos parques”, acrescentou. 

EXEMPLO PARA OS

/ DESENVOLVIMENTO /  GOVERNO DO ESPÍRITO SANTO MANDA COMITIVA CONHECER O TRABALHO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
NA ÁREA DE ENERGIA EÓLICA; VISITA TAMBÉM TEM O OBJETIVO DE TROCAR EXPERIÊNCIAS SOBRE AS POTENCIALIDADES DOS DOIS ESTADOS 

CAPIXABAS

NESTE ENCONTRO 

PUDEMOS 

ENTENDER COMO 

O RIO GRANDE DO 

NORTE SAIU DO 

ZERO PARA CHEGAR 

AONDE ESTÁ HOJE”

Luiz Fernando Schettino
Diretor geral da Agência de 

Serviços Públicos de Energia

ESPÍRITO SANTO QUER INVESTIR 
NO MERCADO LIVRE DE ENERGIA

 ▶ Américo Maia, secretário adjunto da Sedec: “Ficamos de marcar uma visita” 

 ▶ Márcio Félix secretário de Desenvolvimento do Espírito Santo: “Desafi o”

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Reunião foi realizada ontem na Secretaria Estadual de Desenvolvimento Econômico, no Centro Administrativo de Lagoa Nova

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O indicativo de greve dos 
professores do município de 
Natal, marcado inicialmente 
para o dia 2 de março, 
deverá ser suspenso, disse a 
coordenadora geral do Sinte/
RN, Fátima Cardoso. 

Segunda-feira passada, o 
Sinte teve uma audiência com 
o secretário de Educação do 
Município, Walter Fonseca, 
que estava propondo 6% de 
reajuste, mas aumentou em 
contraproposta para 10%, 
escalonado em três vezes 
cumulativas a partir de março. 

Fátima Cardoso explicou 
que com o município de Natal 
a negociação é por reajuste 
salarial, enquanto com o 
Estado é pelo cumprimento do 
Piso Nacional dos Professores. 
A prefeitura de Natal já paga 
acima do piso e a audiência 
de segunda-feira marcou a 
retomada das negociações. 
Por isso, na assembleia de 
hoje o indicativo de greve 
será suspenso. Apesar de 
discordar do parcelamento, 
considera que a contraposta 
da Prefeitura é uma disposição 
em negociar. 

O secretário Municipal de 
Educação, Walter Fonseca, 
disse que desde janeiro do 
ano passado, a Prefeitura de 
Natal paga aos cerca de 5 mil 
professores um piso inicial 
de R$ 2.426,00, acima no piso 
nacional. Com o reajuste de 
10%, passará para R$ 2.668,00 
para 40 horas semanais. 
“Demonstra a valorização que 
a prefeita Micarla de Sousa dá 
à educação”, ressaltou.  Além 
do reajuste salarial, a prefeitura 
vai pagar a progressão 
funcional dos educadores a 
partir de outubro.

O Governo tem todo o interes-
se em pagar o Piso Nacional por-
que é uma determinação constitu-
cional, explicou a secretária esta-
dual de Educação, Betânia Rama-
lho. A grande questão, apontou, é 
que quando a lei foi instituída não 
foi feito um estudo de impacto so-
bre as folhas de pagamento dos 
estados. 

Em 2011, o governo deu um 
aumento de 34% aos professo-
res da rede estadual mas fi caram 
de fora cerca de 960, dos 19 mil da 
rede estadual, que devem ser con-
templados com o reajuste. Em 
média, todos os professores do Es-
tado já ganham o piso nacional, 
mas a secretária disse que ainda 
não há defi nição com relação aos 

22,22%. “A governadora já anun-
ciou que vai pagar o piso”, disse. 
Porém, não se sabe ainda o impac-
to desse reajuste na folha. A secre-
tária ponderou que a defi nição do 
pagamento é por conta da equipe 
econômica do governo.  

LEI
A Lei do piso nacional deter-

mina que nenhum professor pode 
receber menos que o valor estabe-
lecido pelo parâmetro de 40 ho-
ras semanais. Isso levou em 2011 
muitos governadores a recorrem 
ao Supremo Tribunal Federal, que 
confi rmou o piso nacional. 

De acordo com o MEC, os es-
tados e prefeituras que argumen-
tam não ter recursos para pagar o 

piso nacional aos professores de-
vem se valer de dispositivos para 
complementar o salário. Um dis-
positivo da Lei do piso prevê que a 
União complemente o pagamen-
to desde que comprove a falta de 
verbas para a educação. Porém, 
segundo o MEC, desde 2008 ne-
nhum estado ou município conse-
guiu comprovar a falta de verbas 
para esse fi m. 

O Ministério da Educação ins-
tituiu o piso nacional de R$ 950,00 
no primeiro ano de vigência. Rea-
justou para e R$ 1.024,00 em 2010, 
e agora, em 2012, para R$ 1.451,00. 
Os estados que não cumprem esse 
regime, instituem a proporcionali-
dade, como no caso do RN, cujo re-
gime é de 30 horas semanais. 

O ANO LETIVO na rede estadual de 
ensino, previsto para começar 
amanhã, está ameaçado pela gre-
ve que os professores podem de-
fl agrar a partir da próxima se-
gunda-feira caso o Governo do 
Estado não dê à categoria o au-
mento de 22,22% do Piso Salarial 
Profi ssional Nacional do Magisté-
rio (PSPN) anunciado segunda-fei-
ra passada pelo Ministério da Edu-
cação (MEC). Em 2011 uma greve 
de mais 70 dias prejudicou os alu-
nos da rede estadual, que tiveram 
o calendário escolar estendido até 
o início deste ano.

O atraso na implementação 
do reajuste no piso nacional será 
discutido pelo professores a par-
tir das 9h de hoje na Escola Wins-
ton Churchill, na Cidade Alta. En-
quanto o sindicato da categoria 
(Sinte) faz pressão, o Governo do 
Estado não tinha até ontem ne-
nhum levantamento sobre o im-
pacto que o piso nacional defi nido 
pelo MEC vai provocar na folha de 
pagamento. 

“O aumento do piso foi ontem 
(segunda-feira)”, justifi cou o se-
cretário estadual de Administra-
ção, Albert Nóbrega. Por isso, ale-
gou, ainda não deu para fazer es-
tudos do impacto. Albert Nóbrega 
explicou que passou toda a ma-
nhã de ontem em reunião do Con-
selho de Desenvolvimento Econô-
mico do Estado no Gabinete Civil 
e, por isso, esteve fora da Secreta-
ria de Administração. Razão pela 
qual não tinha como ter em mãos 
os valores. 

O secretário adiantou que o 
Estado teria como pagar o reajus-

te somente aos professores ati-
vos com recursos repassados pelo 
Fundeb, mas no momento em que 
atendeu o NOVO JORNAL, por tele-
fone, não tinha os dados em mãos. 
Informou que hoje deverá ter o le-
vantamento para divulgação. 

ATRASO
A coordenadora geral do Sin-

dicato dos Trabalhadores em Edu-
cação (Sinte/RN), Fátima Cardoso, 
explicou que o reajuste de 22,22% 
já deveria ter sido colocado na fo-
lha de pagamento desde 1º de ja-
neiro de 2012,como determina 
portarial ministerial do MEC. Car-
doso disse que não sabe o por quê 
de tanta publicidade do MEC com 
relação ao reajuste, se desde o fi -
nal de dezembro já se sabia que o 
aumento deveria começar a valer 
a partir de janeiro. “O silêncio por 
parte do governo sobre o reajuste 

é grande”, frisou a sindicalista, que 
reclamou do atraso do Executivo 
em defi nir o pagamento do reajus-
te do piso nacional. 

No Rio Grande do Norte, o piso 
nacional dos professores foi atua-
lizado em dezembro de 2011 pelo 
Governo do Estado com um au-
mento de 34%. O salário inicial 
de um professor de ensino mé-
dio com 30 horas passou para R$ 
890,00. O MEC estabelece salário 
de R$ 1.451,00 para 40 horas sema-
nais. No RN, esse valor é propor-
cional, já que o regime é de 30 ho-
ras semanais para nível médio. Por 
isso o piso deve ser elevado para 
R$ 1.180,00.

Fátima Cardoso enfatizou que 
o Governo do Estado, até ontem, 
não havia se manifestado como 
será feito o pagamento dos 22,22% 
retroativo a janeiro. Ela disse que 
mais uma vez o governo deve ale-

gar problemas com a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, mas tanto o 
Estado quanto as prefeituras tem 
critérios para cumprir o que man-
da a Lei. 

O governo federal, mencionou 
Cardoso, faz a complementação 
salarial. Para isso, governadores e 
prefeitos devem manter a gestão 
de recursos constitucionais para 
a educação em uma conta direta 
em nome dos secretários de Edu-
cação e, também, promover enxu-
gamento da folha com dispensa 
de cargos comissionados.

O piso deve ser pago aos 19 mil 
professores em atividade e mais 
12 mil inativos. A coordenadora 
do Sinte reclamou da falta de diá-
logo com a secretária estadual de 
Educação, Betânia Ramalho. A úl-
tima vez a que o Sinte foi recebido 
pela secretária foi dia 22 de agos-
to de 2011, reclamou Fátima Car-
doso. O sindicato também vai en-
trar na Justiça contra o Governo 
do Estado para obrigar o Executi-
vo a pagar os atrasados do piso a 
partir de janeiro de 2010, quando 
ele foi instituído.

A coordenadora geral do Sinte 
disse ainda que mantém uma di-
álogo direto com 87 prefeituras e 
está em entendimentos para que 
o piso seja pago a partir de mar-
ço normalmente. A diferença dos 
meses de janeiro e fevereiro, se-
gundo ela, deve ser pago de forma 
complementar em março (janei-
ro) e abril ( fevereiro). 

A Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Educação 
(CNTE) está convocando uma pa-
ralisação nacional de advertência 
para os dias 14, 15 e 16 de março 
para que o piso seja cumprido pe-
los estados e prefeituras. 

AULAS MAIS UMA 
VEZ AMEAÇADAS
/ REDE ESTADUAL /  PROFESSORES DECIDEM HOJE SE DEFLAGRAM GREVE NA PRÓXIMA 
SEGUNDA-FEIRA PARA EXIGIR A IMPLANTAÇÃO DO PISO NACIONAL DEFINIDO PELO MEC

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

GOVERNO AINDA NÃO SABE 
QUANDO PAGA O REAJUSTE

A GOVERNADORA 

(ROSALBA CIARLINI) 

JÁ ANUNCIOU QUE 

VAI PAGAR O PISO”

Betânia Ramalho,
Secretária estadual de Educação

NEGOCIAÇÃO 
COM O 
MUNICÍPIO

 ▶ Albert Nóbrega, secretário estadual 

de Administração: sem dados

 ▶ Fátima Cardoso, coordenadora 

geral do Sinte: pressão

FOLHAPRESS

Um dia após o Ministério da 
Educação divulgar o novo valor 
do piso salarial nacional para 
professores, governadores de 
10 estados e prefeitos viajaram 
a Brasília ontem para pedir a 
troca do parâmetro usado nos 
reajustes. Eles defendem um 
índice que traga impacto menor 
nas contas públicas. 

O MEC divulgou que o piso 
dos professores em todo o país 
passará para R$ 1.451, o que 
representa um aumento de 
22,22%. A lei do piso determina 
que nenhum professor pode 
ganhar menos que esse valor 
por uma jornada de trabalho 
de 40 horas. No entanto, 
muitos Estados e municípios 
descumprem a regra. 

O ministério usou como 
critério para o novo valor o que 
está previsto na lei -em vigor 
desde 2008- que determina que 
o reajuste seja feito com base no 
aumento do gasto por aluno no 
Fundeb (Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação 
Básica). 

Os prefeitos e governadores 
pedem apoio para o projeto 
de lei que prevê que o reajuste 
dos professores seja feito com 
base no INPC (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor), 
que fechou o ano em 6,08%. 
Argumentam que o índice atual 
provoca um grande impacto 
orçamentário. 

Além do valor mínimo, a 
lei do piso também contém a 

exigência de que um terço da 
jornada de trabalho seja fora da 
sala, em elaboração de aula e 
atendimento. 

O projeto de lei que prevê o 
INPC como índice foi aprovado 
no ano passado em caráter 
terminativo na comissão de 
fi nanças e tributação da Câmara 
dos Deputados --e portanto 
seguiria direto para a sanção 
da presidente Dilma Rousseff . 
No entanto, a deputada Fátima 
Bezerra (PT-RN) apresentou 
requerimento para que a 
questão seja analisada pelo 
plenário da casa. 

Em Brasília, os prefeitos e 
governadores se reuniram com 
os presidentes da Câmara dos 
Deputados, Marco Maia (PT-
RS), e do Senado, José Sarney 
(PMDB-AP). 

Maia disse que os 
governadores apontaram que 
a regra atual de reajuste está 
causando um “impacto brutal 
nos Estados”. 

“Isso foi levantado aqui 
pelos governadores, pedindo 
que a gente vote esse projeto 
que já tramita na Câmara dos 
Deputados e que foi votado 
na comissão de fi nanças e 
tributação e que está pronto 
para ser votado em plenário”, 
disse o presidente da Câmara. 

“Ele está pronto para ser 
votado no plenário. Havendo 
acordo entre os lideres e 
havendo uma janela de votações 
em março, esse projeto pode vir 
a debate, a discussão, para a sua 
votação em março”, completou 

Segundo a CNM 
(Confederação Nacional dos 
Municípios), o novo valor do 
piso terá um impacto de R$ 7 
bilhões para os municípios. A 
entidade alega que a regra de 
um terço da jornada seja fora de 
aula exige 200 mil professores a 
mais em todo o País. 

GOVERNADORES 
VÃO A BRASÍLIA 
PEDIR MUDANÇA 
EM PISO DE 
PROFESSORES

MAGNUS NASCIMENTO / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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“Uma história da Assembleia 
Legislativa”, foi o primeiro livro a 
contar a história de um poder po-
lítico no Estado e, para muitos, ele 
será o guia para pesquisas que po-
derão ser feitas daqui em diante. A 
coordenadora do memorial da AL, 
Bernadete Olveira, é uma das que 
concordam com isso. Segundo ela, 
o livro foi escrito com muita preci-
são e harmonia. 

Bernadete Olveira explicou 
que a ideia de fazer uma segunda 
edição do livro vem sendo discu-
tida há muito tempo e que só no 
ano passado, quando eles perce-

beram que a proposta estava ama-
durecida, é que resolveram passar 
para Ricardo Motta. “Ano passado 
levamos ao presidente da Assem-
bleia e ele logo concordou. Em res-
posta fez um requerimento, que 
foi subscrito por Hermano Morais, 
e em votação todos os outros de-
putados aceitaram a ideia do MLP 
levar a obra às livrarias do Estado”.

Em agosto do ano passado, 
Ana Maria havia sugerido, na ses-
são solene que lembrava os 25 
anos de morte de Cascudo, que 
fosse promovida pela instituição 
uma reedição da obra. Na época, 
ela disse que aquele livro não de-
veria se perder. Na sessão presidi-
da por Hermano Morais, o depu-
tado afi rmou que a sugestão se-
ria enviada à presidência da casa 
o mais rápido possível. 

Além do lançamento dessa se-
gunda edição do livro, Bernadete 
conta que o memorial está plane-
jando outras atividades que abor-
darão a história do parlamento 
norte-riograndense. Uma delas é 
a produção de três livros que tra-
tam de fatos ligados do parlamen-
to. Um deles é a produção de um 
livro que trata a questão da mu-
lher dentro do parlamento. Outros 
dois projetos relatam as ativida-
des do parlamento partir de 1972  
e o seguinte seria a atuação do cle-
ro dentro da Assembleia. 

“Um livro sobre o desenrolar 
da AL a partir de 72 seria como 
uma continuação do trabalho de 
Cascudo, mas dessa vez um traba-
lho feito inteiramente com os do-
cumentos que nossa equipe con-
seguiu recolher”, afi rma.

EMBORA EXISTA HÁ quase 
duzendos anos, o Legislativo 
potiguar só teve uma obra 
de peso capaz de contar, em 
parte, toda a sua trajetória, que 
começou no longínquo 2 de 
fevereiro de 1835. Para marcar 
a passagem de mais uma 
primavera da Assembleia e, ao 
mesmo tempo, resgatar o único 
livro que conta a história da casa, 
recorre-se ao mestre.

Uma cerimônia marcada 
para às 10h de hoje no gabinete 
da presidência ofi cializará o 
compromisso para reedição de 
“Uma História da Assembleia 
Legislativa”, escrito por Câmara 
Cascudo e lançado originalmente 
em 1972. De um lado estará 
o  presidente da Assembleia 
Ricardo Motta e do outro a 
presidente do Instituto Câmara 
Cascudo, Anna Maria Cascudo. 
O livro abarca desde o período 
de surgimento do Legislativo 
potiguar até 1971. A Assembleia 
não divulgou, porém, a data de 
relançamento do livro.

“Isso é um resgate da 
memória do Poder Legislativo; 
ele preserva a história da política 
potiguar”, diz o deputado Ricardo 
Motta. Ele acredita que com 
a publicação a geração atual 
tomará conhecimento de muitos 

dos processos existentes no 
parlamento norte-riograndense. 
A obra será a primeira da 
Assembleia Legislativa editada 
pelo Memorial do Legislativo 
Potiguar (MLP).

Lançado em 1972, pela 
Fundação José Augusto, o 
livro traz documentos e textos 
publicados pela imprensa, que 
vão de 1835 a 1971, sobre o 
Legislativo potiguar. “Cascudo 
estudou a história da cidade 
e do Estado, e é reconhecido 
internacionalmente. Papai 
ajudou a levar a política  potiguar 
para todo o Rio Grande do Norte 
e para outros estados graças aos 
seus livros”, ressalta Ana Maria, 
lembrando as difi culdades 
encontradas na época para que 
todo o material fosse apurado.

A edição original do 
livro, conta a presidente do 

instituto, começou quando o 
presidente da Assembleia na 
época, Moacyr Duarte, passou 
a trocar correspondências 
com o historiador. Na primeira 
carta enviada a Câmara 
Cascudo, o deputado esclarecia 
a necessidade que a Casa 
parlamentar possuia de se ligar 
ao seu passado e que apenas 
ele poderia recriar a ponte que 
uniria as inúmeras gerações. 

“Essa carta enviada por 
Moacyr a papai, para mim, é 
poética”, ressalta Ana Maria. 
“Infelizmente, os documentos 
que meu pai havia recolhido 
foram extraviados em 1953. 
Quando o deputado Mariano 
Coelho lhe saudou e em 
plenário entregou todos os 
arquivos”, conta a fi lha do 
historiador. Ainda segundo Ana 
Maria, o pai aceitou o encargo 
dado por Moacyr, buscando 
nos poucos arquivos que 
possuia e, principalmente, na 
memória os acontecimentos já 
empreendidos no parlamento 
até 1971.

Quando o livro foi lançado, 
compunham a mesa diretora da 
AL os deputados Moacyr Duarte 
(presidente), Milton Marinho 
(primeiro vice-presidente), 
Antônio Câmara (segundo vice-
presidente), Edilson Moura 
(primeiro-secretário) e Iberê 
Ferreira (segundo-secretário). 

NÃO É TODO mês que 
beatlemaníacos têm a oferta 
de dois lançamentos da 
metade remanescente da 
maior banda pop da história. 
Mas Paul e Ringo estão aí na 
ativa. 

São álbuns singulares, que 
não se encaixam na rotina de 
trabalho dos últimos anos. 

Paul McCartney, o homem 
que mais sabe de harmonia 
pop no planeta, resolveu 
gravar um disco de intérprete. 

“Kisses on the Bottom” é 
um apanhado de canções dos 
anos 30 e 40. Paul quis gravar 
músicas que seus pais ouviam 
no rádio quando jovens. 

Nem vale a pena 
desconfi ar do bom gosto 
musical de Macca. Ele reuniu 
12 canções impecáveis do 
catálogo standard da produção 
americana. 

Como não é fácil controlar 
seu lado compositor, o álbum 
se completa com duas faixas 
assinadas por ele. Não são 
grande coisa, como é regra de 
sua safra mais recente. 

Os destaques delas são 
as participações de monstros 
sagrados. Eric Clapton toca 
guitarra em “My Valentine” 
e Stevie Wonder sopra 
harmônica em “Only Our 
Hearts”. 

Tudo isso explicado, vem 
o problema do novo álbum: 
por mais que os devotos 
dos Beatles possam surtar, a 
verdade é que voz de Paul não 
foi feita para essas canções. 

Ele pode soar perfeito 
cantando as pérolas pop que 
escreve, mas defi nitivamente 
não tem o vocal encorpado 
para segurar esse repertório. 

Isso fi ca claro já na 
primeira faixa, “I’m Gonna 
Sit Right Down and Write 
Myself a Letter”. Paul perde 
feio para a gravação original de 
Fats Waller, de 1935. Assim, o 
álbum nasce para ser apenas 
um item de colecionador. 

Enquanto seu ex-colega 
investe em canções de outros 
autores, Ringo Starr vem com 
um projeto muito pessoal. 
“Ringo 2012” é o primeiro 
álbum que ele produz sozinho. 

São apenas nove faixas, em 
menos de 30 minutos. Com 
exceção do cover de Buddy 
Holly, “Th ink It Over”, as outras 
foram escritas por Ringo. 

O resultado é rock das 
antigas, tudo muito simpático 
com o vozeirão do ex-beatle. 

Mas não há em nenhum 
momento uma centelha 
criativa que tire o disco da 
mesmice. A carreira de Ringo 
é assim: mediana, vista com 
muito boa vontade pelos fãs 
incondicionais dos Beatles. 

Dessa forma, este “Ringo 
2012” é outro item para 
colecionadores. Passada a 
novidade do lançamento, 
ninguém mais além dos 
maníacos vai dar atenção 
a esses dois esforços dos 
rapazes. 

A memória na 
Casa das Leis

/ LIVRO /  OBRA REEDITADA DE LUÍS 
DA CÂMARA CASCUDO RESGATA A 

HISTÓRIA DO LEGISLATIVO POTIGUAR, 
DO SÉCULO 16 ATÉ 1972

IDEAL É QUE LIVRO 
SEJA UM GUIA DO 
LEGISLATIVOANO PASSADO 

LEVAMOS A 

PROPOSTA AO 

PRESIDENTE DA 

ASSEMBLEIA 

E ELE LOGO 

CONCORDOU”

Bernadete Oliveira
Coordenadora do Memorial do 

Legislativo Potiguar

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Presidente da Assembleia Legislativa, Ricardo Motta 

 ▶ Anna Maria Cascudo, presidente do Instituto Câmara Cascudo 

LANÇAMENTOS 
RECENTES 
AGITAM FÃS 
DOS BEATLES

/ DISCO /

 ▶ Paul McCartney lança Kisses on 

the Bottom com canções antigas

THALES DE MENEZES
FOLHAPRESS

 ▶ Câmara Cascudo e Moacyr Duarte, à época da edição do livro

NEY DOUGLAS / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,698
TURISMO  1,770

1,1%
65.958,78

0,56%2,284 10,5%

A MAIOR DISTRIBUIÇÃO de renda e o 
bom momento da economia na-
cional supriram a queda no turis-
mo internacional em Natal duran-
te a alta estação não só no número 
de turistas como na média de gas-
tos diários na cidade. Essa é uma 
das conclusões da pesquisa que 
buscou levantar o perfil do turista 
que visitou Natal em janeiro, reali-

zada pela Federação do Comércio 
do Rio Grande do Norte. Esse mu-
dança no perfil do turista até pela 
crise econômica na Europa tam-
bém ajudou a diminuir o turismo 
sexual na cidade. 

Foram ouvidos 350 visitantes 
que estavam passando pela cida-
de entre os dias 19 e 27 de janei-
ro e apenas 12,1% eram turistas 
estrangeiros, principalmente ar-
gentinos, italianos e portugueses. 
Pelo menos nessa época do ano, o 
grande pólo emissor do País para 
Natal continua sendo São Pau-
lo, de onde vieram 27,1% dos en-
trevistados, seguido de Minas Ge-
rais com 21,9%, Rio de Janeiro 
com 11,9% e Brasília com 8,2%. O 
turismo regional nessa época do 
ano não é tão relevante. Paraíba 
(2,9%), Ceará (2,3%) e Pernambu-
co (1,3%), de onde costumam vir 
os turistas que lotam os hotéis nos 
feriados prolongados, não tiveram 
uma participação significativa na 

pesquisa realizada em janeiro. 
Os gastos diários dos visitan-

tes entrevistados também apon-
tam uma média maior de gastos 
do turista nacional em compara-
ção com o turista internacional. 
Levando em conta os gastos totais 
declarados pelos entrevistados di-
vidido pelo período de permanên-
cia na cidade, a média de gastos di-
ário do turista brasileiro com hos-
pedagem, alimentação, compras, 
entre outros foi de R$ 244,37, en-
quanto o turista internacional gas-
tou em média R$ 213,17 na cidade. 

Nada menos do que 70% dos 
entrevistados são casados e 81,3% 
costumam viajar em família. A 
maioria (38,2%), tem idade entre 
36 a 50 anos, com nível superior 
(52,9%), e têm como principais 
ocupações às de profissionais libe-
rais, com 20,7%, e de funcionários 
públicos com 20,4%. 

A pesquisa confirma a capila-
ridade da atividade na economia 

local. A maior parte dos gastos é 
destinada ao pagamento da hos-
pedagem. Pelo declarado pelos en-
trevistados em média o gasto mé-
dia com hotéis ou pousadas foi de 
R$ 2.964,97. Outros R$ 1.135,02 fo-
ram destinados a pagar despesas 
com alimentação; R$ 418,71 com 
transporte local; R$ 697,74 com di-
versão; e R$ 567,31 com compras.

As viagens a Natal em janeiro 
foram quase totalmente (92,4%) 
para turismo e o que motivou a 
vinda à cidade foi a busca pelas 
praias e suas diversões. Nada me-
nos do que 94% disseram que o 
que motivou a viagem foram os 
atrativos naturais, em especial 
“litoral/praias”. A pesquisa tam-
bém confirma que a capital do Rio 
Grande do Norte não tem atrativo 
além dos passeios durante o dia às 
praias. Apenas 1,3% das respostas 
apontaram os atrativos históricos 
e culturais como uma das motiva-
ções para a viagem. 

O IBGE também divulgou on-
tem um pesquisa sobre os meios 
de hospedagem no Brasil, apon-
tando Natal como a sexta capital 
brasileira com maior número de 
leitos disponíveis. A cidade tam-
bém aparece bem entre as que ofe-
recem o maior número de unida-
des adaptadas para pessoas com 
necessidades especiais. 

De acordo com os dados divul-

gados pelo IBGE, Natal tem 212 es-
tabelecimentos de hospedagem 
entre hotéis, pousadas, albergues, 
apart hotéis e flats, o que significa 
4,2% do total brasileiro. Esses esta-
belecimentos oferecem 11.455 uni-
dades habitacionais e 19.532 leitos. 

São Paulo é a cidade com 
maior oferta de leitos com 73,488, 
seguido do Rio de Janeiro com 
45.418, Salvador (22.366), Floria-

nópolis (20.060) e Fortaleza com 
19.745 leitos.  

Apesar do grande número de 
pousadas, a maior parte dos leitos 
em Natal se concentram nos ho-
téis e estabelecimentos de gran-
de porte. Dos 212 estabelecimen-
tos, 56 tem mais de 50 apartamen-
tos e outros 93 têm entre 30 e 50 
apartamentos. 

Quanto a classificação, 93 são 

hotéis, contra 64 pousadas. 
Nove são considerados de luxo 

e outros 33 de categoria superior/
muito confortável. 

No Brasil, os hotéis respon-
dem por 52% dos estabelecimen-
tos de hospedagem, seguido dos 
motéis com 23,5%, pousadas com 
14,2%. Com 92 leitos por estabele-
cimento, Natal só fica atrás ape-
nas do Rio de Janeiro com 106.

O chamado boca a boca 
continua sendo a melhor 
forma de divulgação da 
cidade, que agrada em 
cheio aos que visitam Natal. 
Tanto assim que o que mais 
influenciou o passeio à cidade, 
foram os comentários de 
parentes e amigos e o fato 
de já conhecerem a cidade, 
somando 77% das respostas. 
Apesar da internet e da 
popularização das vendas 
diretas via web, as agências 
de viagem continuam sendo 
um instrumento importante 
para trazer os turistas para a 
cidade, ficando em terceiro 
lugar com 10,3% das respostas, 
seguido da internet com 6% e 
da propaganda com 3%. 

Também fica claro a 
importância das agências na 
resposta sobre a utilização do 
serviço desse tipo de empresa 
pelos turistas entrevistados. A 
porcentagem de entrevistados 
que tiveram sua viagem 
organizada por agências de 
turismo foi de 65,9%. Entre 
os serviços das agências 
utilizados o destaque fica para 
a reserva de hospedagem com 
47,7%. Outros 27,3% também 
fizeram a reserva de passagens 
pelas agências e 20,5% 
definiram roteiros utilizando o 
serviço de agências de viagem. 

A melhor notícia na 
pesquisa é que os turistas 
saíram de Natal com uma 
avaliação bastante positiva 
da cidade. Nada menos do 
que 96,8% consideraram 
excelente ou bom o destino 
Rio Grande do Norte e 82,2% 
disseram que pretendem 
voltar à cidade contra apenas 
3,2% que descartaram essa 
possibilidade. Além disso, 98% 
disseram que indicariam o Rio 
Grande do Norte como destino 
turístico.  

Essa boa avaliação é 
reflexo de uma análise positiva 
que os visitantes fazem dos 
serviços públicos e privados 
de que desfrutaram. A 
melhor avaliação ficou com 
o item condição ambiental 
considerada excelente por 
45,8% dos entrevistados e boa 
por outros 43,1%. A limpeza 
pública foi o serviço que obteve 
o menor índice de aprovação 
plena, com 51,4%, contra 49,6% 
de desaprovação. 

Também foi elogiada a 
hospitalidade do povo que 
teve 93,2% de menções entre 
excelente e bom e os guias de 
turismo que tiveram 86,1% 
de aprovação. Os meios de 
hospedagem foram aprovados 
por 89,9% e os bares e 
restaurantes por 93,2%. 

BOCA A BOCA FUNCIONA

NATAL EM 6º LUGAR NO 
NÚMERO DE LEITOS
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 ▶ A melhor publicidade sobre as belezas de Natal ainda continua sendo a que é feita pelos próprios turistas
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A ECONOMIA DO governo central 
(Tesouro Nacional, Previdência 
Social e Banco Central) para pa-
gar os juros da dívida pública cres-
ceu 46,5% em janeiro, na compa-
ração com o mesmo mês do ano 
passado. O superavit nas contas 
do governo foi de R$ 20,8 bilhões. 
A meta para este ano é economi-
zar R$ 96,97 bilhões. 

Esse resultado foi alcançado 
por conta de um aumento na ar-
recadação de tributos pelo gover-
no federal em janeiro, que cres-
ceu 12,7% em relação a janeiro de 
2011, somando R$ 102,4 bilhões. 
Por outro lado, as despesas cresce-
ram menos, chegando a R$ 66,01 
bilhões, aumento de 8%. 

O aumento na arrecadação 
ocorreu principalmente porque 
algumas empresas anteciparam 
o pagamento de IRPJ (Imposto 
de Renda Pessoa Jurídica) e CSLL 
(Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido) que só venceria em mar-
ço, evitando, assim, pagar a corre-
ção da taxa Selic que incide men-
salmente sobre o valor devido. 

Superavit primário é a recei-
ta que o governo consegue econo-
mizar após o pagamento de suas 

despesas, sem considerar os gas-
tos com os juros da dívida. 

Como o governo precisa redu-
zir a proporção da dívida pública 
em relação ao PIB (Produto Inter-
no Bruto), essa economia de re-
ceitas tem sido usada para pagar 
os juros desses débitos de modo 
a impedir seu maior crescimento 

e sinalizar ao mercado que have-
rá recursos sufi cientes para hon-
rá-los no futuro. 

Nos últimos anos, o governo 
brasileiro tem mantido uma po-
lítica de superavit altos quando 
comparados aos resultados obti-
dos pela maioria dos outros paí-
ses. Em 2011, o superavit brasilei-

ro foi de 2,26% do PIB (Produto In-
terno Bruto), acima dos 2,09% de 
2010. Para 2012, a meta é econo-
mizar R$ 96,97 bilhões. 

Em 2011, o superavit primário 
foi de R$ 93,51 bilhões, ultrapas-
sando a meta para o ano, que era 
de R$ 91,8 bilhões. Em 2010, so-
mou R$ 78,77 bilhões.

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,698

TURISMO  1,770
1,1%

65.958,78
0,56%2,284 10,5%

A MAIOR DISTRIBUIÇÃO de renda e o 
bom momento da economia na-
cional supriram a queda no turis-
mo internacional em Natal duran-
te a alta estação não só no número 
de turistas como na média de gas-
tos diários na cidade. Essa é uma 
das conclusões da pesquisa que 
buscou levantar o perfi l do turista 
que visitou Natal em janeiro, reali-

zada pela Federação do Comércio 
do Rio Grande do Norte. Esse mu-
dança no perfi l do turista até pela 
crise econômica na Europa tam-
bém ajudou a diminuir o turismo 
sexual na cidade. 

Foram ouvidos 350 visitantes 
que estavam passando pela cida-
de entre os dias 19 e 27 de janei-
ro e apenas 12,1% eram turistas 
estrangeiros, principalmente ar-
gentinos, italianos e portugueses. 
Pelo menos nessa época do ano, o 
grande pólo emissor do País para 
Natal continua sendo São Pau-
lo, de onde vieram 27,1% dos en-
trevistados, seguido de Minas Ge-
rais com 21,9%, Rio de Janeiro 
com 11,9% e Brasília com 8,2%. O 
turismo regional nessa época do 
ano não é tão relevante. Paraíba 
(2,9%), Ceará (2,3%) e Pernambu-
co (1,3%), de onde costumam vir 
os turistas que lotam os hotéis nos 
feriados prolongados, não tiveram 
uma participação signifi cativa na 

pesquisa realizada em janeiro. 
Os gastos diários dos visitan-

tes entrevistados também apon-
tam uma média maior de gastos 
do turista nacional em compara-
ção com o turista internacional. 
Levando em conta os gastos totais 
declarados pelos entrevistados di-
vidido pelo período de permanên-
cia na cidade, a média de gastos di-
ário do turista brasileiro com hos-
pedagem, alimentação, compras, 
entre outros foi de R$ 244,37, en-
quanto o turista internacional gas-
tou em média R$ 213,17 na cidade. 

Nada menos do que 70% dos 
entrevistados são casados e 81,3% 
costumam viajar em família. A 
maioria (38,2%), tem idade entre 
36 a 50 anos, com nível superior 
(52,9%), e têm como principais 
ocupações às de profi ssionais libe-
rais, com 20,7%, e de funcionários 
públicos com 20,4%. 

A pesquisa confi rma a capila-
ridade da atividade na economia 

local. A maior parte dos gastos é 
destinada ao pagamento da hos-
pedagem. Pelo declarado pelos en-
trevistados em média o gasto mé-
dia com hotéis ou pousadas foi de 
R$ 2.964,97. Outros R$ 1.135,02 fo-
ram destinados a pagar despesas 
com alimentação; R$ 418,71 com 
transporte local; R$ 697,74 com di-
versão; e R$ 567,31 com compras.

As viagens a Natal em janeiro 
foram quase totalmente (92,4%) 
para turismo e o que motivou a 
vinda à cidade foi a busca pelas 
praias e suas diversões. Nada me-
nos do que 94% disseram que o 
que motivou a viagem foram os 
atrativos naturais, em especial 
“litoral/praias”. A pesquisa tam-
bém confi rma que a capital do Rio 
Grande do Norte não tem atrativo 
além dos passeios durante o dia às 
praias. Apenas 1,3% das respostas 
apontaram os atrativos históricos 
e culturais como uma das motiva-
ções para a viagem. 

O IBGE também divulgou on-
tem um pesquisa sobre os meios 
de hospedagem no Brasil, apon-
tando Natal como a sexta capital 
brasileira com maior número de 
leitos disponíveis. A cidade tam-
bém aparece bem entre as que ofe-
recem o maior número de unida-
des adaptadas para pessoas com 
necessidades especiais. 

De acordo com os dados divul-

gados pelo IBGE, Natal tem 212 es-
tabelecimentos de hospedagem 
entre hotéis, pousadas, albergues, 
apart hotéis e fl ats, o que signifi ca 
4,2% do total brasileiro. Esses esta-
belecimentos oferecem 11.455 uni-
dades habitacionais e 19.532 leitos. 

São Paulo é a cidade com 
maior oferta de leitos com 73,488, 
seguido do Rio de Janeiro com 
45.418, Salvador (22.366), Floria-

nópolis (20.060) e Fortaleza com 
19.745 leitos.  

Apesar do grande número de 
pousadas, a maior parte dos leitos 
em Natal se concentram nos ho-
téis e estabelecimentos de gran-
de porte. Dos 212 estabelecimen-
tos, 56 tem mais de 50 apartamen-
tos e outros 93 têm entre 30 e 50 
apartamentos. 

Quanto a classifi cação, 93 são 

hotéis, contra 64 pousadas. 
Nove são considerados de luxo 

e outros 33 de categoria superior/
muito confortável. 

No Brasil, os hotéis respon-
dem por 52% dos estabelecimen-
tos de hospedagem, seguido dos 
motéis com 23,5%, pousadas com 
14,2%. Com 92 leitos por estabele-
cimento, Natal só fi ca atrás ape-
nas do Rio de Janeiro com 106.

O chamado boca a boca 
continua sendo a melhor 
forma de divulgação da 
cidade, que agrada em 
cheio aos que visitam Natal. 
Tanto assim que o que mais 
infl uenciou o passeio à cidade, 
foram os comentários de 
parentes e amigos e o fato 
de já conhecerem a cidade, 
somando 77% das respostas. 
Apesar da internet e da 
popularização das vendas 
diretas via web, as agências 
de viagem continuam sendo 
um instrumento importante 
para trazer os turistas para a 
cidade, fi cando em terceiro 
lugar com 10,3% das respostas, 
seguido da internet com 6% e 
da propaganda com 3%. 

Também fi ca claro a 
importância das agências na 
resposta sobre a utilização do 
serviço desse tipo de empresa 
pelos turistas entrevistados. A 
porcentagem de entrevistados 
que tiveram sua viagem 
organizada por agências de 
turismo foi de 65,9%. Entre 
os serviços das agências 
utilizados o destaque fi ca para 
a reserva de hospedagem com 
47,7%. Outros 27,3% também 
fi zeram a reserva de passagens 
pelas agências e 20,5% 
defi niram roteiros utilizando o 
serviço de agências de viagem. 

A melhor notícia na 
pesquisa é que os turistas 
saíram de Natal com uma 
avaliação bastante positiva 
da cidade. Nada menos do 
que 96,8% consideraram 
excelente ou bom o destino 
Rio Grande do Norte e 82,2% 
disseram que pretendem 
voltar à cidade contra apenas 
3,2% que descartaram essa 
possibilidade. Além disso, 98% 
disseram que indicariam o Rio 
Grande do Norte como destino 
turístico.  

Essa boa avaliação é 
refl exo de uma análise positiva 
que os visitantes fazem dos 
serviços públicos e privados 
de que desfrutaram. A 
melhor avaliação fi cou com 
o item condição ambiental 
considerada excelente por 
45,8% dos entrevistados e boa 
por outros 43,1%. A limpeza 
pública foi o serviço que obteve 
o menor índice de aprovação 
plena, com 51,4%, contra 49,6% 
de desaprovação. 

Também foi elogiada a 
hospitalidade do povo que 
teve 93,2% de menções entre 
excelente e bom e os guias de 
turismo que tiveram 86,1% 
de aprovação. Os meios de 
hospedagem foram aprovados 
por 89,9% e os bares e 
restaurantes por 93,2%. 
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A CLASSE A, formada por 2,6% das 
famílias do país, consome um 
quarto dos produtos fi nanceiros 
(incluindo seguros, previdência e 
taxas bancárias) e dos veículos ad-
quiridos no Brasil. Os dados foram 
divulgados ontem e fazem parte 
do Pyxis Consumo, uma pesqui-
sa de mercado do Ibope Inteligên-
cia, que mede o consumo de famí-
lias em 51 grupos de produtos (ex-
cluindo gastos com aluguel, im-
postos e cursos extracurriculares, 
como os de inglês e computação). 

No levantamento foi conside-
rado o conceito de classe econô-
mica da Abep (Associação Brasi-
leira das Empresas de Pesquisa), 
que se chama critério Brasil. Por 
essa defi nição, pertencem à clas-
se A as famílias com renda média 
mensal projetada para 2012 de R$ 
10.400. As famílias da classe B, se-
guindo esse critério, têm renda fa-
miliar média mensal de R$ 3.800; 
as da classe C, de R$ 1.570; e as das 
classes D e E, de R $ 780. 

A classe A, apesar da pouca re-
presentatividade no total das famí-
lias, responde por 16,2% do consu-

mo total dos produtos pesquisa-
dos e detém 23,7% de toda a mas-
sa salarial. Com o crescimento real 
da renda, a ampliação do crédito e 
o ingresso de mais famílias na clas-
se C -52,4% do total-, novos grupos 
de produtos começam a aparecer 
no consumo das pessoas incluídas 
nessa faixa de renda. 

“Apesar de a maior parte da 
cesta ainda ser formada por pro-
dutos essenciais, como alimenta-
ção e vestuário, chama a atenção 
o fato de 50% do consumo de todo 
o cigarro (grupo de tabaco e aces-
sórios) estar na classe C”, diz Anto-
nio Carlos Ruótolo, diretor de geo-
negócios do Ibope Inteligência. 

Formada por 52,4% das famí-
lias, a classe C é responsável por 
38,7% do consumo dos grupos 
pesquisados, com 26,9% da massa 
de salários disponível no país. 

REGIÕES 
A região Norte do país é a que 

tem maior potencial de expansão 
do consumo no Brasil, (26,5%) in-
dica a pesquisa. Em seguida estão 
as regiões Nordeste (24,1%), Sul 

(19,7%), Centro-Oeste (19,4%) e 
Sudeste (6,5%). 

O Distrito Federal é o que apre-
senta, em média, os maiores gas-

tos per capita do país -o custo de 
vida é 17% maior que em outros 
Estados. Em relação à alimenta-
ção fora de casa, por exemplo, o 

gasto no Distrito Federal é de R$ 
1.231,95 per capita por ano. No Rio 
é de R$ 928,25 e, em São Paulo, R$ 
926,84.

O QUE COMPRA CADA CLASSE
/ CONSUMO /  FAMÍLIAS QUE GANHAM MAIS CONSOMEM UM QUARTO DOS PRODUTOS FINANCEIROS E DOS VEÍCULOS NO BRASIL

 ▶ Brasileiros com renda média acima do R$ 10 mil consomem 16,2% dos veículos produzidos no país 

R$ 10.400

É o salário médio de uma 
família classifi cada como 

classe A, pela Abep

Governo tem superávit de 
R$ 20 bi em janeiro

/ CONTAS PÚBLICAS /

E.U.A. CANCELA COMPRA 
DE US$ 355 MI À EMBRAER

/ AVIAÇÃO /

 ▶ Resultado foi alcançado devido à arrecadação de tributos

 ▶ Negociação envolvia a venda de 20 super tucanos

A EMBRAER INFORMOU ontem 
que lamenta o cancelamento 
do contrato de fornecimento de 
20 aviões Super Tucano à Força 
Aérea dos Estados Undidos e 
que cumpriu as exigências feitas 
pelo país. Os EUA cancelaram 
o negócio, de US$ 355 milhões, 
citando problemas com a 
documentação. “Junto com sua 
parceira nos Estados Unidos, 
Sierra Nevada Corporation 
(SNC), a Embraer participou 
do referido processo de seleção 
disponibilizando, sem exceção 
e no prazo próprio, toda a 
documentação requerida”, disse 
a empresa.

Segundo nota da companhia 
brasileira, a decisão a favor do 
Super Tucano, divulgada pela 
Força Aérea Americana no 
dia 30 de dezembro, foi “uma 
escolha pelo melhor produto, 
com desempenho em ação 
já comprovado e capaz de 
atender com maior efi ciência 
às demandas apresentadas pelo 
cliente”. “A Embraer permanece 
fi rme em seu propósito de 
oferecer a melhor solução para 
a Força Aérea dos Estados 
Unidos e aguardará mais 
esclarecimentos sobre o assunto 
para, junto com sua parceira 
SNC, decidir os próximos 
passos”, diz a nota.

A Força Aérea americana 
disse que vai investigar e refazer 
a licitação, que também está 
sendo contestada na Justiça 
dos EUA pela norte-americana 
Hawker Beechcraft após sua 
aeronave AT-6 ser excluída 
da competição --o que levou 
o negócio a ser suspenso no 
começo de janeiro. O contrato 
havia sido concedido pela Força 
Aérea dos EUA para a Embraer e 
a parceira Sierra Nevada Corp.

No ocasião, a Força Aérea 

havia dito que acreditava que 
a competição e a avaliação 
para seleção do fornecedor 
tinham sido justas, abertas e 
transparentes. Hoje, porém, 
mudou o tom.

“Apesar de buscarmos a 
perfeição, nós as vezes não 
atingimos nosso objetivo, e 
quando fazemos isso temos 
que adotar medidas de 
correção”, disse nesta terça-
feira o secretário da Força 
Aérea, Michael Donley, em 
comunicado. “Uma vez que a 
compra ainda está em litígio, 
eu somente posso dizer que 
o principal executivo de 
aquisições da Força Aérea, 
David Van Buren, não está 
satisfeito com a qualidade da 
documentação que defi niu o 
vencedor.”

O comandante da área 
de materiais da Força Aérea 
dos Estados Unidos, Donald 
Hoff man, ordenou uma 
investigação sobre a situação, 
afi rmou o porta-voz da 
Força Aérea. O contrato, em 
negociação há um ano, gerou 
resistências, principalmente 
entre congressistas do Kansas, 
Estado-sede da Hawker. Pedidos 
de investigação internacional 
para apurar eventual subsídio 
do Brasil à Embraer chegou a ser 
cogitado.

A avaliação é que um 
contrato dessa magnitude (em 
momento de crise econômica) 
e um setor tão sensível não 
podem chegar às mãos de 
uma empresa estrangeira. O 
negócio havia sido anunciado 
no fi nal de 2011 e incluía, além 
do fornecimento das aeronaves, 
um pacote de serviços, como 
treinamento de mecânicos 
e pilotos responsáveis pela 
operação do avião.

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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A ECONOMIA DO governo central 
(Tesouro Nacional, Previdência 
Social e Banco Central) para pa-
gar os juros da dívida pública cres-
ceu 46,5% em janeiro, na compa-
ração com o mesmo mês do ano 
passado. O superavit nas contas 
do governo foi de R$ 20,8 bilhões. 
A meta para este ano é economi-
zar R$ 96,97 bilhões. 

Esse resultado foi alcançado 
por conta de um aumento na ar-
recadação de tributos pelo gover-
no federal em janeiro, que cres-
ceu 12,7% em relação a janeiro de 
2011, somando R$ 102,4 bilhões. 
Por outro lado, as despesas cresce-
ram menos, chegando a R$ 66,01 
bilhões, aumento de 8%. 

O aumento na arrecadação 
ocorreu principalmente porque 
algumas empresas anteciparam 
o pagamento de IRPJ (Imposto 
de Renda Pessoa Jurídica) e CSLL 
(Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido) que só venceria em mar-
ço, evitando, assim, pagar a corre-
ção da taxa Selic que incide men-
salmente sobre o valor devido. 

Superavit primário é a recei-
ta que o governo consegue econo-
mizar após o pagamento de suas 

despesas, sem considerar os gas-
tos com os juros da dívida. 

Como o governo precisa redu-
zir a proporção da dívida pública 
em relação ao PIB (Produto Inter-
no Bruto), essa economia de re-
ceitas tem sido usada para pagar 
os juros desses débitos de modo 
a impedir seu maior crescimento 

e sinalizar ao mercado que have-
rá recursos suficientes para hon-
rá-los no futuro. 

Nos últimos anos, o governo 
brasileiro tem mantido uma po-
lítica de superavit altos quando 
comparados aos resultados obti-
dos pela maioria dos outros paí-
ses. Em 2011, o superavit brasilei-

ro foi de 2,26% do PIB (Produto In-
terno Bruto), acima dos 2,09% de 
2010. Para 2012, a meta é econo-
mizar R$ 96,97 bilhões. 

Em 2011, o superavit primário 
foi de R$ 93,51 bilhões, ultrapas-
sando a meta para o ano, que era 
de R$ 91,8 bilhões. Em 2010, so-
mou R$ 78,77 bilhões.

A CLASSE A, formada por 2,6% das 
famílias do país, consome um 
quarto dos produtos financeiros 
(incluindo seguros, previdência e 
taxas bancárias) e dos veículos ad-
quiridos no Brasil. Os dados foram 
divulgados ontem e fazem parte 
do Pyxis Consumo, uma pesqui-
sa de mercado do Ibope Inteligên-
cia, que mede o consumo de famí-
lias em 51 grupos de produtos (ex-
cluindo gastos com aluguel, im-
postos e cursos extracurriculares, 
como os de inglês e computação). 

No levantamento foi conside-
rado o conceito de classe econô-
mica da Abep (Associação Brasi-
leira das Empresas de Pesquisa), 
que se chama critério Brasil. Por 
essa definição, pertencem à clas-
se A as famílias com renda média 
mensal projetada para 2012 de R$ 
10.400. As famílias da classe B, se-
guindo esse critério, têm renda fa-
miliar média mensal de R$ 3.800; 
as da classe C, de R$ 1.570; e as das 
classes D e E, de R $ 780. 

A classe A, apesar da pouca re-
presentatividade no total das famí-
lias, responde por 16,2% do consu-

mo total dos produtos pesquisa-
dos e detém 23,7% de toda a mas-
sa salarial. Com o crescimento real 
da renda, a ampliação do crédito e 
o ingresso de mais famílias na clas-
se C -52,4% do total-, novos grupos 
de produtos começam a aparecer 
no consumo das pessoas incluídas 
nessa faixa de renda. 

“Apesar de a maior parte da 
cesta ainda ser formada por pro-
dutos essenciais, como alimenta-
ção e vestuário, chama a atenção 
o fato de 50% do consumo de todo 
o cigarro (grupo de tabaco e aces-
sórios) estar na classe C”, diz Anto-
nio Carlos Ruótolo, diretor de geo-
negócios do Ibope Inteligência. 

Formada por 52,4% das famí-
lias, a classe C é responsável por 
38,7% do consumo dos grupos 
pesquisados, com 26,9% da massa 
de salários disponível no país. 

REGIÕES 
A região Norte do país é a que 

tem maior potencial de expansão 
do consumo no Brasil, (26,5%) in-
dica a pesquisa. Em seguida estão 
as regiões Nordeste (24,1%), Sul 

(19,7%), Centro-Oeste (19,4%) e 
Sudeste (6,5%). 

O Distrito Federal é o que apre-
senta, em média, os maiores gas-

tos per capita do país -o custo de 
vida é 17% maior que em outros 
Estados. Em relação à alimenta-
ção fora de casa, por exemplo, o 

gasto no Distrito Federal é de R$ 
1.231,95 per capita por ano. No Rio 
é de R$ 928,25 e, em São Paulo, R$ 
926,84.

O QUE COMPRA CADA CLASSE
/ CONSUMO /  FAMÍLIAS QUE GANHAM MAIS CONSOMEM UM QUARTO DOS PRODUTOS FINANCEIROS E DOS VEÍCULOS NO BRASIL

 ▶ Brasileiros com renda média acima do R$ 10 mil consomem 16,2% dos veículos produzidos no país 

R$ 10.400

É o salário médio de uma 
família classificada como 

classe A, pela Abep

Governo tem superávit de 
R$ 20 bi em janeiro

/ CONTAS PÚBLICAS /

E.U.A. CANCELA COMPRA 
DE US$ 355 MI À EMBRAER

/ AVIAÇÃO /

 ▶ Resultado foi alcançado devido à arrecadação de tributos

 ▶ Negociação envolvia a venda de 20 super tucanos

A EMBRAER INFORMOU ontem 
que lamenta o cancelamento 
do contrato de fornecimento de 
20 aviões Super Tucano à Força 
Aérea dos Estados Undidos e 
que cumpriu as exigências feitas 
pelo país. Os EUA cancelaram 
o negócio, de US$ 355 milhões, 
citando problemas com a 
documentação. “Junto com sua 
parceira nos Estados Unidos, 
Sierra Nevada Corporation 
(SNC), a Embraer participou 
do referido processo de seleção 
disponibilizando, sem exceção 
e no prazo próprio, toda a 
documentação requerida”, disse 
a empresa.

Segundo nota da companhia 
brasileira, a decisão a favor do 
Super Tucano, divulgada pela 
Força Aérea Americana no 
dia 30 de dezembro, foi “uma 
escolha pelo melhor produto, 
com desempenho em ação 
já comprovado e capaz de 
atender com maior eficiência 
às demandas apresentadas pelo 
cliente”. “A Embraer permanece 
firme em seu propósito de 
oferecer a melhor solução para 
a Força Aérea dos Estados 
Unidos e aguardará mais 
esclarecimentos sobre o assunto 
para, junto com sua parceira 
SNC, decidir os próximos 
passos”, diz a nota.

A Força Aérea americana 
disse que vai investigar e refazer 
a licitação, que também está 
sendo contestada na Justiça 
dos EUA pela norte-americana 
Hawker Beechcraft após sua 
aeronave AT-6 ser excluída 
da competição --o que levou 
o negócio a ser suspenso no 
começo de janeiro. O contrato 
havia sido concedido pela Força 
Aérea dos EUA para a Embraer e 
a parceira Sierra Nevada Corp.

No ocasião, a Força Aérea 

havia dito que acreditava que 
a competição e a avaliação 
para seleção do fornecedor 
tinham sido justas, abertas e 
transparentes. Hoje, porém, 
mudou o tom.

“Apesar de buscarmos a 
perfeição, nós as vezes não 
atingimos nosso objetivo, e 
quando fazemos isso temos 
que adotar medidas de 
correção”, disse nesta terça-
feira o secretário da Força 
Aérea, Michael Donley, em 
comunicado. “Uma vez que a 
compra ainda está em litígio, 
eu somente posso dizer que 
o principal executivo de 
aquisições da Força Aérea, 
David Van Buren, não está 
satisfeito com a qualidade da 
documentação que definiu o 
vencedor.”

O comandante da área 
de materiais da Força Aérea 
dos Estados Unidos, Donald 
Hoffman, ordenou uma 
investigação sobre a situação, 
afirmou o porta-voz da 
Força Aérea. O contrato, em 
negociação há um ano, gerou 
resistências, principalmente 
entre congressistas do Kansas, 
Estado-sede da Hawker. Pedidos 
de investigação internacional 
para apurar eventual subsídio 
do Brasil à Embraer chegou a ser 
cogitado.

A avaliação é que um 
contrato dessa magnitude (em 
momento de crise econômica) 
e um setor tão sensível não 
podem chegar às mãos de 
uma empresa estrangeira. O 
negócio havia sido anunciado 
no final de 2011 e incluía, além 
do fornecimento das aeronaves, 
um pacote de serviços, como 
treinamento de mecânicos 
e pilotos responsáveis pela 
operação do avião.

NEY DOUGLAS / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

REPRODUÇÃO
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Ainda sem anunciar o nome 
do novo treinador para a sequ-
ência do campeonato, o Améri-
ca tem uma nova chance para 
conquistar seu primeiro gran-
de objetivo na temporada, vol-
ta a ser campeão estadual, fei-
to que o time rubro não alcança 
desde 2003. Para conseguir esta 
meta, o alvirrubro tem a obriga-
ção de vencer o segundo turno 
do Campeonato Potiguar para 
disputar o título da competição 
com o ABC, campeão do primei-
ro turno. O primeiro passo da 
caminhada americana rumo à 
conquista da Copa RN (segun-
do turno do Estadual) será dado 
hoje, às 20h30, no Estádio Mari-
zão, onde o Dragão irá enfrentar 
o Caicó sob o comando do inte-
rino Carlos Moura Dourado. A 
primeira providência do “novo” 
técnico foi barrar Fabiano, con-
testado pela torcida nos últimos 
gols sofridos, que sequer foi re-
lacionado para a viagem.

“Na verdade isso já estava 
previsto, independente de qual-
quer resultado, que nesse se-

gundo turno a gente iria dar 
uma oportunidade ao Dida para 
ele ter uma sequência no gol”, 
explicou Moura. Segundo o trei-
nador interino, a pressão da tor-
cida em cima de Fabiano em vir-
tude de suas últimas atuações 
no gol americano não foi deter-
minante para o veto neste jogo 
em Caicó. “De forma alguma. 
O Fabiano é um grande goleiro 
e tem atuado muito bem. Ape-
nas queremos dar uma oportu-
nidade ao Dida, a próprio pedi-
do do nosso treinador de golei-
ros [Luciano Mancha]”, ressal-
tou Moura. 

Além da troca de goleiros, 
Moura também teve que fazer 
uma mudança no meio de cam-
po da equipe alvirrubra. Júnior 
Xuxa, gripado desde a sema-
na passada, foi vetado pelo de-
partamento médico e dará lugar 
ao volante Nata. Além do meia, 
o time rubro segue sem poder 
contar com o zagueiro Mauro, 
que continua em tratamento no 
departamento médico do clube 
em virtude de dores na coxa e 
não está relacionado para a par-
tida no Marizão. Sendo assim, a 
zaga deve continuar formando 
com Edson Rocha e Cléber.

Para Moura, que mais uma 
vez assume o comando interino 
do time, o mais importante para 
o América iniciar bem sua ca-
minhada em busca do título do 
segundo turno é a confi ança do 
elenco. “A gente sempre procura 
conversar bastante com os jo-
gadores e passar confi ança para 
eles. Eu já tive dentro de campo 
e sei que isso é importante”, dis-
se. Para dar a motivação neces-
sária aos jogadores para que eles 
não carreguem o peso da perda 
do turno, a receita, para Moura, 
é simples: “Esquecer o que pas-
sou no primeiro turno”. 

Quem também tem bons 
motivos para esquecer o pri-
meiro turno é o Caicó. O time 
rubro-negro foi o vice-lanterna 
da fase classifi catória com ape-

nas oito pontos somados, fi -
cando na frente apenas do Ale-
crim. Além disso, a Raposa so-
freu na primeira etapa da com-
petição com a zaga, já que foi a 
defesa mais vazada do campeo-
nato, com 21 gols sofridos. Para 
resolver este problema o técni-
co Galeguinho até tem as peças 
para encaixar no time, mas não 
poderá contar com pelo menos 
três jogadores que não foram re-
gularizados junto à CBF. Assim, 
para vencer o América o coman-
dante do time caicoense aposta 
no estreante volante Roquelan e 
nos atacantes Soares e Luciano 
Paraíba, encarregados de balan-
çar as redes do estreante Dida. 

FABIANO É BARRADO NA 
ESTREIA DO SEGUNDO TURNO

 ▶ Fabiano não foi relacionado

ARGEMIRO LIMA / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Marizão, em Caicó-RN.
Horário: 20h30
Arbitro: Andrielly de Oliveira

AMÉRICA

Fabiano; Wálber, Cléber, Edson 
Rocha e Wanderson; Ricardo 
Baiano, Fabinho, Jairo e Júnior 
Xuxa; Wanderley e Soares.
Técnico: Carlos Moura 
Dourado (interino).

CAICÓ

Carlos Aguiar; Everton, Roquete, 
Luis Alvez e John; Diego Borges, 
Roquelan, Sandro e Renan 
Tavares; Soares e Luciano 
Paraíba. 
Técnico: Galeguinho.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

“VAMOS COMEÇAR DO zero”. Após 
o segundo dia de sondagens Bra-
sil afora em busca de um novo 
técnico para a vaga deixada por 
Flávio Araújo no comando do 
América, foi isso que o presiden-
te Alex Padang disse à reporta-
gem do NOVO JORNAL na noite 
de ontem antes do início da reu-
nião do Conselho Deliberativo 
americano. Segundo ele, quatro 
profi ssionais foram procurados 
pelo clube mas nenhum deles se 
encaixou - nem chegou perto - na 
realidade fi nanceira do time. 

Flávio Araújo deixou o co-
mando técnico do América na 
noite do último domingo, logo 
após a terceira derrota consecu-
tiva de sua equipe neste ano para 
o maior rival e a consequente 
perda do título do primeiro turno 
para o ABC. Assim que emergiu 
a notícia da saída do treinador 
que levou de volta o time rubro 
à Série B no ano passado, surgi-
ram também as especulações em 
torno dos possíveis nomes cota-
dos para assumir o Dragão na 
sequência do Estadual e para as 
disputas da Copa do Brasil e do 
Campeonato Brasileiro. Segundo 
Padang naquela ocasião, o trei-

nador que seria contratado para 
assumir o América teria que ter 
bagagem e estar pronto para co-
mandar o time em todos os com-
promissos da temporada. 

Ontem, porém, o dirigente 
revelou que quatro nomes foram 
colocados efetivamente em pau-
ta pela diretoria americana, mas 
nenhum deles se enquadra à re-
alidade do clube. Ainda segun-
do Padang, em relação ao que vi-
nha sendo pago a Flávio Araújo o 
salário pretendido pelos profi s-
sionais sondados chegava a ser 
“quatro vezes mais”. Um dos pro-
curados foi Arturzinho, campeão 
do Nordestão pelo América em 
1998 e profi ssional do agrado da 
torcida e da diretoria rubra. Ele 
confi rmou o contato feito pelo 
América, mas classifi cou como 
“muito complicada” sua vinda 
para Natal em virtude da discre-
pância entre seu valor de merca-
do e o que poderia ser pago pelo 
América. “A gente tem um valor 
e eles lá têm outro, que não bate. 
Complicado”, comentou. 

Arturzinho, que atualmen-
te está sem clube, foi cam-
peão da Série C no ano passa-
do com o Joinville-SC. Segundo 
ele, sua saída do time catarinen-
se se deu exatamente em vir-
tude da valorização de seu tra-

balho após a conquista do títu-
lo. A infl ação do atual mercado 
de treinadores,segundo o pró-
prio Padang, é o principal entra-
ve para o América anunciar um 
novo treinador. “A gente sabe 
das difi culdades que o América 
está enfrentando aí, mas ambas 
as partes têm que entrar num 
acordo. Houve uma valorização 
do trabalho e eu saí do Joinville 
exatamente por causa dessa in-
compatibilidade”, comentou Ar-
turzinho. Outro que confi rmou 
o contato com o América foi o 
técnico Vica, que atualmente 
está no Anapolina-GO. Ele disse 

que foi sondado por pessoas li-
gadas ao clube logo após a saída 
de Flávio Araújo, teve uma con-
versa preliminar, mas não rece-
beu nenhum outro retorno do 
América. 

Sabendo dessa incompatibi-
lidade entre as condições fi nan-
ceiras do clube e a realidade do 
mercado, o time rubro talvez não 
consiga anunciar um treinador 
do escalão desejado pela torcida. 
Segundo Padang, também não 
há por enquanto nenhuma ex-
pectativa de prazo para o anún-
cio do novo nome. “O América 
não pode apostar e não vive uma 

relação fi nanceira condizen-
te com o mercado que não está 
mais nem em ebulição, já pas-
sou disso. Não temos tem con-
dição de competir [por um novo 
treinador]”, disse Padang. Segun-
do informações de bastidores, 
outros prováveis nomes preten-
didos pelo América teriam sido 
PC Gusmão e Roberval Davino. O 
primeiro, que treinou o Sport no 
ano passado e atualmente está 
sem clube, recebia “algo em tor-
no de R$ 100 mil” no rubro-negro 
pernambucano, segundo infor-
mações obtidas junto a dirigen-
tes do clube pernambucano.

MERCADO CARO
/ TREINADOR /  PRESIDENTE DO AMÉRICA DIZ QUE TENTOU QUATRO NOMES PARA SUBSTITUIR 
FLÁVIO ARAÚJO, MAS TODAS AS PROPOSTAS NÃO CONDIZEM COM A REALIDADE DO CLUBE

 ▶ Artuzinho: “A gente tem um valor e eles lá têm outro que não bate”

REPRODUÇÃO INTERNET

 ▶ Padang: salários chegam a quatro vezes mais o que ganhava Flávio Araújo

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Moura comanda o jogo hoje

HUMBERTO SALES / NJ
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O TÍTULO MAL pôde ser comemo-
rado e a luta pelo segundo turno 
já está aí. O ABC retorna a dispu-
ta no Campeonato Estadual, desta 
vez para tentar assegurar a taça da 
Copa RN, e descartar a necessida-
de de fazer jogos fi nais. E para isso, 
o alvinegro precisará contrariar os 
prognósticos dos últimos campe-
onatos, quando o vencedor do pri-
meiro turno nos anos de 2010 e 
2011 fi caram chupando o dedo e 
viram o próprio alvinegro levar o 
caneco.

O primeiro desafi o no intento 
abecedista é o Baraúnas. Enquan-
to o time da capital terminou na 
primeira colocação, os mossoro-
enses encerraram sua participa-
ção no primeiro turno de forma 
precoce com uma humilde sétima 
posição, apesar de a diferença em 
relação ao G4 ter sido de apenas 
dois pontos. No primeiro turno, as 
duas equipes não passaram de um 
empate simples por 1 a 1, no No-
gueirão. Hoje, potiguares e mosso-

roenses reeditam a rivalidade no 
futebol, desta vez, no Estádio Fras-
queirão. O jogo começa às 20h30.

E ao contrário do que se es-
perava pelas entrevistas do técni-
co Leandro Campos um dia após 
a conquista do título, nenhuma re-
formulação improvável será feita 
pelo treinado para o início deste 
segundo turno.Fato é que, em re-
lação a equipe que atuou contra 
o América, na partida decisiva do 
primeiro turno, serão seis mudan-
ças no time titular, mas com ape-
nas um jogador que ainda não ha-
via atuado, caso do goleiro Wellig-
ton, e a entrada do meia Th iagui-
nho pela primeira vez como titular 
desde o início de partida. 

A grande mudança será no es-
quema tático da equipe, já que o 
time vinha atuando numa forma-
ção com três zagueiros nas últi-
mas partidas e deve retomar a du-
pla no setor defensivo. Flávio Bo-
aventura e Eduardo serão poupa-
dos pelo treinador, com o zagueiro 
Alison sendo o único remanescen-
te na defesa. No meio, o time ga-
nhará a presença de três volantes 
e dois meias. Luis Ricardo, Car-
linhos e Eliélton estarão à frente 
da dupla de zagueiros, enquanto 
Raul e Th iaguinho deverão atuar 
no meio de campo, com o ex-joga-
dor do Atlético-GO mais avança-
do, próximo ao atacante Adriano 
Pardal, único atacante da equipe.

“Vai ser um time diferente nes-
te início, mas com uma caracterís-
tica de velocidade. Os atletas que 
não trabalharam mais de 70% nos 
jogos farão essas primeiras parti-
das para dar consistência ao gru-
po de forma geral e dar oportuni-
dade ao restante do elenco. Mas 
independente da experiência com 
novos jogadores, será o ABC quem 
estará jogando e isso precisa fi car 
claro na nossa postura em campo 
e nos nossos objetivos para esse 
segundo turno do campeonato”, 
observou o treinador abecedista.

Leandro Campos aproveitou 
ainda para descartar qualquer fa-
voritismo quanto ao título estadual 
devido a conquista recente do Pri-

meiro Turno, já que segundo ele, 
são pelo menos mais 12 jogos até 
que o novo objetivo Alvinegro pos-
sa ser alcançado. “Nossa responsa-
bilidade é a mesma. Não é por isso 
[o título] que vamos nos acomodar 
por já estar entre os fi nalistas do Es-

tadual. Teremos sim mais tranqui-
lidade para trabalhar, mas isso não 
signifi ca relaxamento. O ABC preci-
sa fazer muito para poder projetar 
o título estadual”, encerrou.

O time vai mudar, mas a dispo-
sição não. Pelo menos é o que ga-

rantem os jogadores abecedistas 
que estarão em campo para o jogo 
de logo mais contra o Barú. “Fize-
mos duas fi nais e dois bons jogos, 
mas fi caram no passado. A con-
quista foi importante, mas o se-
gundo turno está aí e precisamos 

trabalhar para conquistá-lo”, pro-
jetou o lateral-esquerdo Berg que 
assumiu a titularidade com a le-
são de Renatinho Potiguar e vem 
ganhando a confi ança do treina-
dor. “É uma disputa saudável, mas 
todo jogador que vem para um 
clube quer jogar e estou na luta 
pelo meu espaço”, afi rmou.

O atacante Adriano Pardal que 
também tem se fi rmado entre os 
titulares explica que a melhora 
no seu rendimento se deve, espe-
cialmente, a possibilidade de atu-
ar mais a frente. “Agora estou na 
minha posição de ofício e acredi-
to que ainda posso melhorar. É im-
portante aproveitar essa oportuni-
dade para ganhar a confi ança do 
treinador”, comentou ele que ain-
da busca seu primeiro gol com a 
camisa Alvinegra. “Quem sabe não 
sai nesse jogo contra o Baraúnas?”

Brasil decepciona e vence e Bósnia com gol contra
/ FIASCO /

FICHA TÉCNICA

Estádio: AFG Arena, Suíça.
Horário: 16h
Gols: Marcelo, aos 3, Ibisevic, 
aos 13min do 1º tempo, Papac 
(contra), aos 46min do 2º tempo

BÓSNIAHERZEGÓVINA 

Begovic; Papac, Spahic, Pandza e 
Rahimic; Sanel Jahic, Medunjanin 
(Zahirovic), Misimovic e Pjanic 
(Maletic); Ibisevic (Salihovic) e Dzeko.
Técnico: Safet Susic.

BRASIL

Júlio César; Daniel Alves, Thiago 
Silva, David Luiz e Marcelo; 
Sandro (Elias), Fernandinho, 
Hernanes (Hulk) e Ronaldinho 
(Ganso); Neymar (Jonas) e 
Leandro Damião (Lucas). 
Técnico: Mano Menezes.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 20h30
Arbitro: Emanuel Eduardo 
Marinho

BARAÚNAS

Érico, Indio, Nildo, Jonathan, 
Clayton, Edimilson, Sorato, 
Alberto, Didi, Adalgiso, 
Cambalhota.
Técnico: Wassil Mendes.

ABC

Welligton; Edson, Alison, Leandro 
Cardoso e Berg; Luis Ricardo, 
Carlinhos Santos, Eliélton e Raul. 
Thiaguinho e Adriano Pardal. 
Técnico: Leandro Campos.

 ▶ Lance do gol contra engana o goleiro Begovic

MASTRANGELO REINO / FRAME / FOLHAPRESS

Boa parte das experiências 
feitas pelo treinador abecedista 
se deve, especialmente, a ques-
tão clínica de alguns dos titulares 
do alvinegro. A última baixa foi a 
do meia Jérson que sofreu uma 
torção no tornozelo e deve fi car 
de fora dos dois próximos com-
promissos do ABC diante do pró-
prio Baraúnas e do Corintians, 
no domingo. A expectativa é que 
o jogador possa ser liberado para 
a partida da próxima quarta-fei-
ra, contra o Trem-AP, na estreia 
pela Copa do Brasil. “A estimativa 

é de dez dias, mas precisamos es-
perar. Cada jogador tem um po-
der de reação diferente e não po-
demos fazer qualquer prognósti-
co mais exato”, afi rmou Rober-
to Vital, chefe do departamento 
médico alvinegro.

Além dele, o lateral-direito 
Murilo, o lateral-esquerdo Rena-
tinho e o centroavante Léo Ga-
malho também estão no DM 
abecedista e fi cam de fora dos 
próximos jogos. Dentre os três, 
o atleta que mais preocupa em 
termos de tempo de recupera-

ção é Murilo que deve fi car de 
fora, inclusive, da estreia abece-
dista no torneio nacional. Rena-
tinho e Gamalho, apesar de ain-
da desfalcarem o time, devem 
estar entre os relacionados para 
a viagem da próxima terça-fei-
ra para o Amapá. “Não temos 
folga. Com o título do Primei-
ro Turno, o treinador pode fi car 
mais à vontade para projetar o 
time, mas aqui nós trabalhamos 
do mesmo jeito para recuperar 
os atletas e deixá-los à diposi-
ção”, encerrou Vital.

TITULARES NO 
‘CHINELINHO’

 ▶ Jérson deve passar dois jogos fora

 ▶ Thiaguinho: primeira vez como titular

MUITO CHÃO PELA FRENTE
/ 2º TURNO /  SOB A CAUTELA ADOTADA PELO TÉCNICO LEANDRO CAMPOS, ABC INICIA HOJE JORNADA EM BUSCA DO TRI

Hoje
18h 

Alecrim x Assu (Frasqueirão)
20h30

Palmeira x Santa Cruz 
(Nazarenão)

Amanhã
20h30

Potiguar x Corintians (Marizão)

Outros jogos da rodada

 ▶ Leandro Campos conversa com os jogadores: esquema tático modifi cado para o jogo de hoje

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

A SELEÇÃO BRASILEIRA fez um gol 
aos 3min. E outro quando o tem-
po regulamentar havia acabado 
e faltavam apenas três minutos 
de acréscimo. 

Entre um tento e outro, o 
time nacional sofreu diante da 
Bósnia-Herzegóvina, 19º lu-
gar no ranking da Fifa e nenhu-
ma disputa de Copa do Mundo 
no currículo. Um gol contra nos 
acréscimos salvou a seleção do 
técnico Mano Menezes de ter 
sua sequência de vitórias inter-
rompida. Foi o sexto triunfo con-
secutivo da equipe, que antes 
havia derrotado Argentina, Cos-
ta Rica, México, Gabão e Egito. 

Sob frio intenso e com uma 
incessante torcida contra, a se-
leção nunca começou tão bem 
uma partida sob o comando de 
Mano. O time tomou conta no 
campo de ataque, marcou sob 
pressão e abriu o placar. 

Daniel Alves foi ao ataque 
como se estivesse em seu Barce-
lona. Brigou por uma bola perdi-
da, ganhou e rolou para Marcelo, 
do outro lado. O canhoto invadiu 
a área como se estivesse em seu 
Real Madrid e bateu cruzado: 1 a 
0 para o Brasil, aos 3min. 

“Pensamos que o gol nos da-
ria tranquilidade, mas eles acor-
daram”, disse o autor do tento 
ainda no intervalo. De fato, no 
primeiro lance em que conse-
guiram colocar a bola no chão e 
pensar, os bósnios empataram. 
Com colaboração decisiva do 
goleiro Júlio César. 

Dzeko achou Ibisevic livre 
na entrada da área. O camisa 
14 chutou fraco, rasteiro, e o ar-
queiro do Brasil aceitou. A sele-
ção brasileira se perdeu na sequ-
ência. Aberto pela direita e avan-
çado demais, Hernanes foi pou-
co acionado. Do outro lado, os 

dribles de Neymar eram parados 
com faltas -e quando não eram, 
levavam a lugar nenhum. 

Leandro Damião lutou o 
quanto pôde, porém teve pou-
ca ajuda. E Ronaldinho pratica-
mente só errou. Atrás, Th iago 

Silva ganhou quase todas, mas 
David Luiz foi dominado por 
Dzeko. 

Nos dois tempos, a Bósnia 
perdeu oportunidades para co-
locar o placar a seu favor. 

Mano deixou Fernandinho 

e, do meio para a frente, trocou 
todo mundo: Sandro por Elias, 
Ronaldinho por Ganso, Herna-
nes por Hulk, Leandro Damião 
por Lucas. O jogo fi cou aberto, 
o Brasil, com a bola, e a Bósnia 
tentando contra-ataques. 

No momento em que o quar-
to árbitro levantou a placa que 
indicava três minutos de acrés-
cimo, Hulk escapou pela esquer-
da e bateu cruzado. A bola bateu 
no zagueiro Papac e entrou. Gol 
contra, vitória da seleção brasi-
leira. Seleção volta a se reunir no 
fi m de maio 

A seleção brasileira agora fi ca 
quase três meses sem atividade. 
O próximo amistoso será em 26 
de maio, contra a Dinamarca, na 
Alemanha. Depois, o Brasil enca-
ra EUA, México e Argentina, no 
início de junho. As três partidas 
serão nos EUA. Em julho, o time 
disputa a Olimpíada. 
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Marcos
Sadepaula

O número dos que nos invejam confi rma 
as nossas capacidades”
Oscar Wilde (1854 – 1900)
Escritor irlandês

Aniversário de 97 
anos do 17º Grupo 
de Artilharia de 
Campanha do 
Exército (GAC), em 
Santos Reis

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Cmdte. Brasil, José Ramalho e Cel-Médico Souza ▶ General Melo e Paula com o Ten-Coronel Allemany e Giceli

 ▶ Pablo Giaconini e Vanessa  ▶ Andreza e Liszt Madruga ▶ Paula Trautmann e Bruna Lescaut

 ▶ A procuradora Zélia Madruga com Maria do Céu Vargas 

e Liliane Cabral  ▶ Sandra Brasil,  Eugênia Cunha e Daniella Coirolo

 ▶ Procurador Carlos Luiz com sua Maria José

 ▶ A Rainha do Samba Beth Carvalho 

lançando seu novo álbum na próxima 

sexta no Teatro Riachuelo
 ▶ Anna Maria Cascudo Barreto, Marlúcia Brandão e Daliana 

Cascudo prestigiando o jovem autor Bruno Balbino no lançamento 

de “Mossoró não cabe num livro”, uma homenagem a Câmara 

Cascudo, na UnP da Floriano 

 ▶ A cantora potiguar de Jazz Lígia 

França, que vive na Itália há 20 anos, 

circulando pela Praia da Pipa com 

Antonio Nahud Jr.

 ▶ Micarla de Sousa inaugurando o CMEI Fernanda Jales, a professora 

que morreu no acidente de avião em Recife, na foto com a família dela

 ▶ Fulvio Saulo e o vereador Enildo Alves na inauguração 

do CMEI Fernanda Jales
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VOCÊ SABIA
Que para que um fi lme seja candidato à indicação do Oscar, é preciso 
que o produtor ou o distribuidor preencham um formulário chamado 
Offi  cial Screen Credits, que pode ser encontrado na página ofi cial da 
Academia? Que nessa fi cha, o interessado deve colocar todos os dados 
que correspondem às categorias da premiação, desde atores até os 
créditos da equipe de produção? Que os produtores têm até o dia 1º 
de dezembro para entregar seu formulário e a partir daí, a Academia 
organiza uma lista com todos os longas inscritos e a envia aos seus 
membros para uma pré-seleção?

O cenário era a areia 
da praia de Ponta Negra em 
Natal, próximo ao Morro do 
Careca. Naquele mesmo lugar, 
eu costumava jogar bola com 
minha turma de colegas do 
bairro e da Vila de Pescadores 
há mais de 20 anos. Foi lá que 
três ladrões roubaram a minha 
tranquilidade típica de um 
natalense bairrista. Caminhava 
despreoculpadamente, entre 
o mar e as jangadas, em 
direção a um restaurante 
localizado a beira da praia na 
companhia de uma amiga, 
quando fui surpreendido pela 
ação de bandidos. Em fração 
de segundos, um deles armado 
anunciou o assalto, com o 
apoio moral dos outros dois 
“pobres diabos”, provavelmente 
viciados em crack. Levaram 
nossos pertences básicos, 
como o dinheiro da carteira, 
documentos e celulares. Mas 
não foi apenas os tais bens 
materiais que os covardes 
deliquentes subtraíram. Naquela 
noite enluarada, a minha paz 
de espírito foi roubada. Ora, 
quisera o destino que eu - 
praticamente um nativo criado 
em Ponta Negra - fosse vítima 
da onda de insegurança que 
assola Natal justamente na 
praia dos castelos de areia 
da minha infância. Antes do 
ocorrido, costumava me gabar 
diante dos meus parentes, que 
vivem a maioria em grandes 
cidades como São Paulo, Rio 
de Janeiro e Manaus, sobre as 
vantagens de se morar em uma 
cidade pacata e paradisíaca. 
Agora, além de silenciar sobre o 
nosso destino turístico para não 
me comprometer com a família 
de longe, me vejo com uma 
espécie de síndrome de pânico 
moderada.

Muriu Mesquita

Gerente de Programação da 
Band Natal

Vapt vupt
Mês passado, gastei tanto no 

cartão de crédito com fl or, 
chocolate, jantar, vinhos e jóias 
que a operadora do cartão me 

ligou perguntando: 
 - E aí..., comeu???

Reedição
O livro “Uma história da 
Assembleia Legislativa”, escrito 
por Luís da Câmara Cascudo e 
lançado em 1972, será reeditado 
pela Assembleia Legislativa do 
RN. A iniciativa foi do deputado 
Hermano Morais, que solicitou 
a reedição da obra através de 
requerimento apresentado à 
presidência da Casa em setembro 
do ano passado. Para marcar o 
feito, o presidente da AL, deputado 
Ricardo Motta, e a presidente do 
Instituto Câmara Cascudo – e 
fi lha do historiador –, Ana Maria 
Cascudo, assinarão hoje um 
termo de compromisso durante 
solenidade que terá início às 10h, 
no gabinete da presidência.

Toca Raul!!!
A Raul Seixas Banda Clube se 

lança em Natal hoje, dando voz ao 
repertório de um dos mais incríveis 

nomes da música brasileira, 
apresentando o show Tolo de Ouro 

no auditório do IFRN no Centro. 
O espaço comporta apenas 100 

pessoas e custa R$ 10,00.

Free
O SESI realiza hoje, a partir das 
18h30, em seu Centro de Lazer 

e Cultura Solar Bela Vista (Av. 
Câmara Cascudo, 417 – Cidade 

Alta), o seu primeiro Sarau Cultural 
de 2012. A entrada é franca.

Palestra
O professor Tomás Lapa, do 
Programa de Pós-Graduação 
em Desenvolvimento Urbano 
da Universidade Federal de 
Pernambuco está em Natal 
para ministrar a palestra 
“Grandes cidades constroem-
se com edifícios grandes?” O 
professor, que é arquiteto e 
urbanista e tem doutorado pela 
Sorbonne, tem desenvolvido 
pesquisas e refl exões acerca do 
desenvolvimento sustentável 
das cidades, da conservação do 
patrimônio cultural construído 
e da paisagem urbana. O evento 
acontece no Auditório B do 
CCHLA-UFRN às 9h.

Convite
O Sebrae convida para a solenidade 

de entrega do Prêmio Prefeito 
Empreendedor “Governador Cortez 

Pereira” em sua VII Edição, às 12h 
no Olimpo da Candelária. O Prêmio 

tem como objetivo reconhecer 
a capacidade administrativa 
dos gestores municipais que 

tenham implantado projetos 
comprovados de estímulo à criação 

e desenvolvimento dos pequenos 
negócios e à modernização da 

gestão pública.

Diploma
A Petrobras, FUNCERN e o SENAI, 
promovem hoje, às 15h, na sede da 

Petrobras em Natal, a cerimônia 
que marcará a formatura de 

33 jovens que participaram da 
segunda edição do Programa 

Petrobras Jovem Aprendiz.

Para iniciantes
Estão abertas as inscrições para o Curso de Fotografi a para iniciantes, onde o aluno vai aprender, passo a 
passo, tudo que precisa saber para bater fotos como um fotógrafo profi ssional. O curso começa no dia 10 
de março, com aulas somente aos sábados, das 10h às 12 horas. Durante o curso, além do aluno aprender 
a maneira correta de bater fotografi as, ele vai aprender também a utilizar os recursos da máquina digital, 

seja uma câmera compacta ou profi ssional. Nas aulas práticas, a turma vai percorrer os pontos turísticos e 
históricos de Natal, num reencontro visual com a cidade. Informações no 3211-5436.


